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mi do lo r es s s e i í i p r e feenmla. 

El , OBISPO DE LUGO.—Todos liemos 
I resenciado el consolador e s p e c t á c u l o 
r ine ha ofrecido Madr id en los ú l t i m o s 

dias con mot ivo de la prematura muer­
te de la augusta princesa l lamada a ú n 
no hace medio a ñ o á compar t i r con el 
rey de E s p a ñ a las amarguras del m á s 
e n c u m h r a d ó rango. 

Las clases sociales, s in d i s t i n c i ó n de 
t imbres n i c a t e g o r í a s , se han disputa­
do el t r is te honor de demostrar el p ro -
iuudo sentimiento que embarga todos 
ios corazones ante la inmensa desgra­
cia que cubre de luto el real a l c á z a r . 

Y ¿cómo ver con ojos despiadados el 
estrago de crue l dolencia que arrebata 
á la v ida l a j u v e n t u d y l a hermosura, 
cuando m á s h a l a g ü e ñ a s esperanzas en 
ellas se cifraron? E l fal lecimiento de 
d o ñ a M a r í a de las Mercedes es uno de 
esos acontecimientos que l og ran el 
p r iv i l eg io de fundi r y borrar todas las 
diferencias de o p i n i ó n ó b a n d e r í a para 
dejar paso á l a e.vplosion del doior u n á ­
n ime. ¿Cómo subordinar el dolor á d i ­
sentimientos de n i n g ú n g é n e r o ? 

Y si la p a s i ó n po l í t i ca ó la o b c e c a c i ó n 
de escuela pudieran poner barreras á l a 
pena cuando e s p o n t á n e a se desborda 
en determinados c r í t i cos momentos, la 
r e l i g i ó n ca tó l i ca , la doctr ina de ia ver­
dadera f ra ternidad entre los hombres, 
es cabalmente el b á l s a m o suave que 
a l iv ia las miserias de este mundo, el 
faro e x p l é n d i d o que a lumbra los der­
roteros del in f in i to , d i r ig iendo el vuelo 
del e s p í r i t u . 

Por eso es doblemente de e x t r a ñ a r 
que sea u n p r í n c i p e de la Iglesia , uno 
de los a p ó s t o l e s de esa creencia sal­
vadora y santa que predica el amor 
a l p r ó j i m o como á uno mismo, quien 
haya conquistado para sí l a e x c e p c i ó n 
poco envidiable de descomponer el her­
moso cuadro que ha presentado, no 
sólo Madr id , sino E s p a ñ a entera to­
mando parte e f i cac í s ima en la desven­
tu ra del Monarca, dolorosa desgracia 
nacional . 

No parece c re íb le , y sin embargo, 
as cierto; el duelo del p a í s , significado 
por t an elocuentes muestras con oca­
s ión de la p é r d i d a de nuestra sobera­
na, no alcanza, s e g ú n se ve, á uno de 
los prelados de E s p a ñ a , a l obiepo de 
L u g o , quien, en medio del lu to gene­
ra l , pernmnece silencioso, a p á t i c o , ale­
j ado de toda c o m u n i c a c i ó n con los que 
l loran , como si. el l lanto no conmoviera 
HU c o r a z ó n de crist iano y de sacerdote. 

Noticias fidedignas nos pe rmi ten ase­
gura r que el Gobierno ha fijado su 
. ¡ tención en t an e x t r a ñ a ac t i tud . Ya 
di jo elocuentemente el presidente del 
i n g r e s o : «¿Quién s e r á insensible á 
esta amargura? Sólo el que esté, i n c o -
municado con la h u m a n i d a d . » 

Lo sontiraos por el s e ñ o r obispo de 
•¡Lugo. 

**. 
MUXDE/. NUXEZ.—Hoy es aniversario 

del nacimiento del inolvidable M é n d e z 
N n ñ e z , que n a c i ó en V i g o en 1.° de Ju ­
l i o de 1824. 

El pa ís ha reconocido, entre otros er­
rores. UÍ i n g r a t i t u d con que t r a t ó á 

M é n d e z N u ñ e z en los ú l t i m o s m o m e n ­
tos de su vida. 

L a his tor ia , aunque lentamente, l l e ­
g a á hacer ju s t i c i a . 

Hoy estamos seguros do que todos 
los e spaño l e s , siquiera sea en silencio, 
c o n s a g r a r á n en el fondo de su a lma 
una o r a c i ó n y u n recuerdo a l vencedor 
del C a ^ o . 

La memor ia de M é n d e z N u ñ e z es i n ­
mor t a l . 

UÑA SORPRESA . — E l par t ido modera­
do h i s tó r i co c e l e b r a r á una nueva i m ­
portante j u n t a el domingo p r ó x i m o . 

A s i s t i r á n á ella aLgunos indiv iduos 
que uo asistieron á l a del s á b a d o . En 
dicho n ú m e r o se cuenta a l Sr. Moya-
no y los candes de Cheste y Yalmase-
da, que m u y en breve r e g r e s a r á n á 
Madr id , 

Parece que la j u n t a se p o n d r á de 
acuerdo respecto á varios puntos f u n ­
damentales, á fin de que el par t ido pue­
da emprender una c a m p a ñ a ac t iva y 
eficaz, que l i an imposibi l i tado hasta 
ahora disensiones í n t i m a s . 

Los moderados se proponen que sus 
enemigos t engan que exclamar sor­
prendidos: «¡Los mtoerlos resucüa/il» 

*** 
UVA RESOLUCIÓN Y ÜN VIAJE.—Anoche 

ce l eb ró j u n t a general la Asnciacion de 
escritores y artistas, aprobando por una­
n i m i d a d una p r o p o s i c i ó n , á v i r t u d de 
la cual , se hizo constar en acta e l p ro ­
fundo dolor con que la c o r p o r a c i ó n ha 
recibido la no t ic ia del prematuro fin de 
nuestra soberana, y se a c o r d ó que una 
c o m i s i ó n , compuesta de la Junta direc­
t i v a y s eño re s sócios que quieran ag"re-
g á r s e l e , haga p r e s e n t é á S. M . el Rey, 
t a n pronto como las circunstancias lo 
pe rmi tan , l a inmensa pena con que las 
letras y las artes se asocian a l duelo 
nacional . 

E l Sr. D . E m i l i o Castelar no pudo te­
ner l a a l t aJ ionra de presidir t an noble 
acuerdo, porque momentos antes de 
celebrarse ia j u n t a y de conocerse su 
p r inc ipa l objeto, tuvo necesidad de sa­
l i r para el Escorial , donde sin duda le 
reclamaban urgentes atenciones. 

Guantas disposiciones hayan de rela­
cionarse con la o r g a n i z a c i ó n de las 
fuerzas que h a n de formar par te del 
e jé rc i to de o c u p a c i ó n en Cuba, s e r á n 
de la exclusiva competencia del i lus t re 
general de la isla, Sr. M a r t í n e z Campos. 

E l bizarro caudil lo que ha logrado 
dominar y vencer l a i n s u r r e c c i ó n , es, 
i n d w d b l e m e n t e , el que e s t á l lamado á 
s e ñ a l a r las necesidades del servicio 
d e s p u é s de l a pac i f i cac ión y á deter­
mina r los medios de satisfacerlas. 

De acuerdo con él , el Gobierno ha 
dispuesto y a la r e d u c c i ó n del e jé rc i to 
de Cuba en n ú m e r o conveniente. 

Su majestad el rey despacha y a con 
sus ministros. Ha firmado varios decre­
tos urgentes y los tratados de comercio 
ú l t i m a m e n t e convenidos. 

M u y en breve se s o m e t e r á á l a firma 
de S. M . la anunciada c o m b i n a c i ó n de 
gobernadores. 

Pasado m a ñ a n a s e r á n recibidas por 
Bu majestad las comisiones del Senado 
y del Congreso. T a m b i é n se ve r i f i ca rá 
la r e c e p c i ó n del Cuerpo d i p l o m á t i c o 
extranjero. 

ü n a buena not ic ia para los que co­
bran del Estado. M a ñ a n a m á r t e s se 
abre el pago. 

En esta c ó r t e se, e f e c t u a r á en m e t á ­
l ico. 

L a a m p l i a c i ó n del sufragio fué ano­
che objeto de breve y animado debate-
en el seno de l a c o m i s i ó n de ley elec­
to ra l . 

E l voto par t i cu la r sobre dicho asun­
to, presentado por los s e ñ o r e s Ul loa , 
I 'elayo Cuesta y Becerra, s e r á objeto 
t o d a v í a de nuevas discusiones. 

En esta semana l l e g a r á á l a P e n í n ­
sula, de regreso de Cuba, l a p r imera 
e x p e d i c i ó n de los 17.000 hombres de 
aquel e jé rc i to que han obtenido su pa­
saporte para E s p a ñ a . 

Deseando sin duda alguna, que nos 
s o n r í a n horizontes de color de rosa 
hasta e l d í a de Navidad, ha dispuesto 
el min is t ro de Hacienda que el premio 
gordo de la l o t e r í a de Noche-buena sea 
este a ñ o de ¡10 millones! 

Va lo s a b é i s , e s p a ñ o l e s : 10 mil lones 
os convidan, ¿ p a r a q u é trabajar? Esos 
diez mil lones lo mismo pueden ser de 
uno que de otro. S o ñ e m o s hasta enton­
ces... que a l despertar s e r á ella. 

Anoche d e s a p a r e c i ó el criado de la 
casa n ú m . 4 de la calle do l ígu i luz , l l e ­
v á n d o s e 1.700 rs. Durante la ausencia 
de sus amos f r a c t u r ó u n cofre. 

E n el juzgado m u n i c i p a l del dis t r i to 
de Palacio se ha verificado u n m a t r i ­
monio c i v i l . 

A y e r ingresaron en la Caja de Ahor­
ros 910.3(34rs., de 1.646 imponentes, de 
los cuales 229 eran nuevos. L a Caja 
r e i n t e g r ó 683.312 rs. á 232 personas. 

Como se v e , se va convenciendo el 
p ú b l i c o de que para que es té seguro el 
capi ta l es necesario conformarse con u n 
i n t e r é s razonable. | 

Es d igno de anotarse el e s p í r i t u de 
'a en las clases ahorro que se desarrojh 

trabajadoras de Madr id . 

- | 
Anoche r i ñ e r o n dos hombres en la 

calle de Ferraz, resultando gravemente 
herido uno de ellos. Los agentes de l a ^ 
autoridad condujeron al herido á l a casa 
de socorro, pasando d e s p u é s al hospi ta l 
de la Princesa, y el ageesor fué puesto 
á d i spos ic ión del juzgado de guardia . 

C-arUmicro. 

L a c u e s t i ó n b ú l g a r a puede conside­
rarse como arreglada por el Congreso 
de Ber l ín ; ú n i c a m e n t e fal ta una cues­
t i ó n de detalle, re la t iva á la demarca­
c ión de la frontera del Oeste, pendien­
te de la e x t e n s i ó n que se conceda á la 
Sé rv ia , cuya suerte va á quedar' deci­
dida en breve. 

L a Rusia e s t á mostrando una h a b i l i ­
dad que l l ama la a t e n c i ó n á todos los 
plenipotenciarios r e u n í ios en la cap i ­
t a l de Alemania . E l p r í n c i p e de Gorts-
chakoff, á pesar de su gota, y ten ien­
do que h a b é r s e l a s con d i p l o m á t i c o s t an 
expertos é interesados oomo los i n g l e ­
ses, ha conseguido p#ra su p a í s u n 
verdadero t r i u n f o , cuando aparece 
como derrotado á los ojos de los que 
sólo ven la superficie de las cosas, por 
haber accedido á l a o c u p a c i ó n m i l i t a r 
de los Balkanes por les turcos. 

Esta c o n c e s i ó n po i^^Tr l e de la1 Ru­
sia ha parecido a l pronto u n sacrificio, 
y los mismos d i p l o m á t i c o s ingleses lo 
han c re ído as í ; pero d e s p u é s , con m á s 
calma, se ha vista la ins ignif icancia 
m i l i t a r de los Balkanes. 

T i é n e s e y a por seguro que Aus t r i a 
s e r á autorizada por el Congreso para 
ocupar la Bosnia y l a Herzegovina. 

De cualquier modo, lo p r i n c i p a l es 
que vayan a c e n t u á n d o s e las p robab i l i ­
dades de la paz; y esto es y a cosa se­
gura , á no sobrevenir a lguna dis iden­
cia que t o d a v í a no se v i s lumbra en el 
horizonte. 

E l papel que d e s e m p e ñ a la F r a n ­
cia en el Congreso d é Ber l ín es cierta­
mente d igno de c o n s i d e r a c i ó n y de 
aplauso. Comprendiendo perfectamen­
te su s i t u a c i ó n po l í t i c a ante Europa, 
busca como por tabla el mejor medio 
de defender sus intereses materiales en 
Oriente, dando solo impor tanc ia á los 
intereses morales. Así es que M r . W a -
d i n g t h o n pone el mayor e m p e ñ o en 
que se reconozcan á los Estados que 
debe trasformar el Congreso de Ber l ín 
los derechos y las libertades reconoci­
dos y practicados en los pueblos que 
disfrutan de los beneficios de la c i v i l i ­
z ac ión . Este s i m p á t i c o papel es y a una 
polít ica, noble y generosa, y segura 
mente la que mejor cuadra á la s i tua­
c ión actual de la vecina r e p ú b l i c a . 

Es y a evidente que existe una es 
trecha alianza entre Ing la te r ra y Aus­
t r i a , por m á s que cada cual de estas 
potencias m i r a en p r ime r l u g a r por 
sus intereses respectivos. 

Los d i p l o m á t i c o s ingleses se preocu­
pan en p r ime r t é r m i n o de establecer 
buena defensa en el Bósforo y los Dar-
danelos ante l a eventualidad de las f u ­
turas agresiones de la Rusia, Los di ­
p l o m á t i c o s a u s t r í a c o s , por su parte, se 
preocupan sobre todo del Danulm». 
procurando amenguar l a ¡n f iuenc ' a de 
la Rusia en aquella r e g i ó n . 

pruebas de s i m p a t í a s con esta deferen­
cia al representante f r a n c é s que pre ­
sen tó esta m o c i ó n . 

L a o c u p a c i ó n de l a Bosnia y Herze-
)\vina por los a u s t r í a c o s se l l e v a r á á 

efecto apenas se suspendan las reunio­
nes del Congreso. 

E l emperador r e g r e s a r á m a ñ a n a á 
esta capi tal . 

VIENA 1.°—Las prisiones c o n t i n ú a n 
en Constantinopla, donde se hace i m ­
posible contener la a g i t a c i ó n . 

E l s u l t á n v ive m u y in t ranqui lo , y sus 
relaciones con el gobierno son m u y re­
servadas. Ent re los ministros no existe 
el mejor acuerdo. 

E l s u l t á n ha hecho custodiar las i n ­
mediaciones del palacio por 30.000 sol­
dados. 

Se tiene como cosa segura el t r iunfo 
de una c o n s p i r a c i ó n que c a m b i a r á la 
d i n a s t í a y d a r á el t rono á Rechar-Bey 
apenas se firme la paz. 

LONDRES 1."—Las represalias toma­
das por los turcos con mot ivo de u n i n ­
cendio efectuado por los insurgentes 
cretenses en N e v e h o r í son feroces, ha­
biendo declarado aqué l los que se p ro ­
ponen quemar todos los pueblos del 
dis t r i to de Apokorona, lo que han em­
pezado ya á efectuar. 

Se manifiestan nuevas insurreccio­
nes en Tesalia.—Agencia Española: 

LÓXDRES 1.°—El Times de esta tarde 
publ ica u n despacho de Constantinopla 
anunciando que el gobierno turco, des­
contento de su representante en el Con­
greso, Carathedodori, le reemplaza por 
Safvet-Bajá , que marcha á Ber l ín con 
instrucciones definitivas é i r revoca­
bles. 

E l mismo pe r iód ico publ ica otro des­
pacho de Yiena , dando noticias de Se-
ra j ivo, s e g ú n las cuales los turcos mar­
chan h á c i a el Oeste; que cinco batallo­
nes de Noví -Bazar ent ran en la Herze-
gowina , y que Aus t r ia concentra fuer­
zas considerables en la frontera de Bos­
n ia . Los a u s t r í a c o s atraviesan la f r o n ­
tera.—Pabra. 

ITKLEGRAMAS. 
PiüSTB 30.—El discurso del trono, 

le ído en la ses ión de aper tura del 
Reichslag, expone l a s i t u a c i ó n lisonje­
ra de la Hacienda y l a A d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a . Respeclx» "al estado ac tua l de 
relaciones con las potencias extranje­
ras, dice que es de esperar que los i n ­
tereses de la m o n a r q u í a quedanVit ga ­
rantidos con los beneficios de la paz. 

PARÍS 1.°—El Congrego parece dis­
puesto á fijar su a t e n c i ó n sobre él esta­
do de los israelitas dé S é n ia, dando 

^Ucancc. 
S e g ú n noticias oficiales recibidas á 

las dos de esta tarde, el emperador de 
Marruecos se encuentra espirando, v í c ­
t i m a de una fiebre tifoidea perniciosa. 

Si se confirma esta noticia , es de te­
mer que ocurran graves trastornos en 
el vecino imperio africano. 

T é m e s e que surja una guerra c i v i l . 
Parece que nuestro gobierno ha dis­

puesto la salida de u n buque de guerra 
para T á n g e r . 

E n efecto, E s p a ñ a tiene grandes i n ­
tereses en l a costa africana, intereses 
que el Gobierno no descuida. 

Y sí no, r e c u é r d e s e l a exped ic ión 
c ien t í f ica encargada de vis i tar aquel 
p a í s . 

—Por los datos recibidos hasta esta 
tarde de las elecciones que se e s t á n ve­
rif icando en Daroca (Zaragoza), resulta 
el candidato minis te r ia l , Sr. Mendo de 
Figueroa, con 1.452 votos de ventaja 
sobre el candidato de oposic ión, señor 
A m o r . 

— A las cuatro se han reunido en el 
despacho de minis t ros del Congreso los 
diputados que componen la comis ión de 
presupuestos de Puerto-Rico, con asis­
tencia, del señor min is t ro de Ul t ramar . 

Le ído el d i c t á m e n de la s u b c o m i s i ó n 
ponente y dadas algunas explicacio­
nes por el s eñor min i s t ro , se a b r i ó el 
debate, que continuaba á l a hora de 
cerrar nuestra edic ión , s in que t o d a v í a 
se hubiese tomado acuerdo a lguno. 

— E l concejal Sr. Cassani se ha en­
cargado de la tenencia de a l c a l d í a del 
dis t r i to del Hospicio, que d e s e m p e ñ a b a 
el s eñor conde de P e ñ a - R a m i r o . " 

—Los seño re s ministros de Ul t ramar 
y Fomento y presidente del Congreso 
h a n conferenciado hoy con el Sr. C á ­
novas del Castillo. 

— A las nueve y media de la m a ñ a n a 
han estado en palacio á despachar 
con S. M . el rey los ministros de Esta­
do, Gracia y Just icia, Hacienda y Guer­
r a , habiendo presentado á la firma 
de S. M . todos los asuntos de mayor 
urgencia que habia en sus respectivos 
ministerios. 

—Ayer tarde confe renc ió l a rgamen­
te el presidente del Consejo de min i s ­
tros con los de los Cuerpos colegisla­
dores. 

S e g ú n se nos asegura, se h a b l ó en 
esta conferencia del ó r d e n que deben 
llevfu' las discusiones en ambas C á m a ­
ras, á fin de terminar los trabajos de 
esta legis latura en el plazo m á s breve 
posible, y del d ía en que d e b í a n reanu­
darse l a i tareas parlamentarias. 

E n defini t iva, se reso lv ió que esto 
' tenga lugar el mié rco l e s p r ó x i m o , con­

t inuando en el C-ongreso la d i scus ión 

promovida por el Sr. Navarro y R o d r i ­
go, y empezando en el Senado la del 
proyecto de ley sobre reemplazos del 
e jérc ihi . 

—Es probable que m a ñ a n a quede 
firmado por S. M . el Rey el decreto 
autorizando al Gobiern > para presen­
tar á las Córtes el proyecto de ley elec­
toral y el del t í t . 4.° de la ley m u n i ­
c ipal . 

— E l t ren mix to de Zaragoza á P a m ­
plona ha descarrilado hoy, á las once, 
en el k i l ó m e t r o G (Aharo), próximo a 
L o g r o ñ o , á consecuencia do lo cual r e ­
sultaron tres pasajeros heridos de a l ­
guna c o n s i d e r a c i ó n . 

—Con mot ivo del desestero, no h a b r á 
despacho en el minister io de Estado 
hasta pasado m a ñ a n a . 

— Y a e s t á n t e rmina los los planos del 
nuevo edificio destinado á minis ter io 
de Fomento, que se proyecta const ru i r 
en la plaza de la A r m e r í a , esquina á 
las calles de Bailen y Mayor . 

— E l señor min i s t ro de Estado estu­
dia con g r a n ac t iv idad la ma:nera con 
que deben celebrarse las honras f ú n e ­
bres por el eterno descanso de S. M . l a 
reina Mercedes. 

S e g ú n se asegura, el Sr. Silvela t i e ­
ne el p ropós i t o de que este acto se ce­
lebre con la mayor solemnidad. 

—Entre los decretos que el m i n i s t r o 
de la Guerra ha llevado hoy á la firma 
de S. M . el Rey, figuran los referentes 
á nombramientos mi l i tares para Puer­
to-Rico, de que ha dado y a cuenta l a 
prensa, y otro ascendiendo á b r igad ie r 
a l coronel de a r t i l l e r í a Sr. San.chíz. 

—Esta m a ñ a n a se ha verificado en 
la iglesia de las Calatravas una misa 
cantada en sufragio del a lma de su 
majestad la reina D o ñ a Mercedes. H a n 
costeado dicha func ión las mismas se­
ñ o r a s á cuyas expensas se celebraron 
las ú l t i m a s rogativas que han tenido 
luga r en el citado templo. 

—En las Descalzas Reales h a n cele­
brado á las once de la m a ñ a n a con 
g r a n pompa los caballeros hospi tala­
rios las anunciadas honras por el a lma 
de la re ina Mercedes. 

— A las cuatro de la tarde se repro­
dujo ayer el fuego de la Casa de Cam­
po, co r r i éndose por el bosque hasta l a 
proximidad/del r io . 

A las seis y media quedaba e x t i n ­
guido . 

— A las once de esta m a ñ a n a se ha 
perpetrado u n robo en la casa n ú m . 5 
de la Cava-Alta , cuyo d u e ñ o es u n co­
mandante de i n f a n t e r í a ret irado. 

E l robo se ha cometido por su s i r ­
vienta, l a cual ha aprovechado los m o ­
mentos en que dicho señor habia s a l i ­
do á evacuar unas dil igencias á l a a l ­
ca ld í a de barr io. 

E l robo consiste en 54.000 reales en 
billetes del Banco de E s p a ñ a , 44 accio­
nes del mismo estaclecimiento de c r é ­
dito, 2.600 en monedas de cinco duros, 
media onza en una pieza, y unos m i l 
reales en plata, y varios documentos 
interesantes. 

E l juzgado entiende en el asunto. 

—Cogida de Angel Pastor eu 1%plaza de 
toros de Burgos.—El s i m p á t i c o ma ta ­
dor de toros A n g e l Pastor, t an querido 
del p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , ajustado para 
torear dos corridas en la y a expresada 
plaza en los dias 29 y 30 de Junio , y 
que habia estado en la p r imera á l a a l ­
tu ra que le contemplamos a q u í el do­
mingo 23, d e s p u é s de pasar en la se­
gunda tarde, ó sea en la de ayer, su 
pr imer toro, segundo de la corr ida, con 
la m a e s t r í a ó la serenidad que él sabe, 
y cuando el bicho se habia hecho de 
bastante cuidado por su dec i s ión en a r ­
rancar, fué enganchado por l a p i e rna 
izquierda, m á s ar r iba de l a rod i l l a , e n 
la parte externa, y volteado y t i r ado & 
t ierra , h i r i é n d o s e gravemente la, m a n o 
derecha con el estoque y sacando u n a 
cornada de a lguna c o n s i d e r a c i ó n . 

Lleno de v a l e n t í a , y con u n coraje á; 
toda prueba, se l e v a n t ó y volv ió á l a 
cabeza de la r é s , y con tres pases c e ñ i ­
dos con la derecha se a r r a n c ó con una^ 
m a g n í f i c a estocada hasta l a mano, que 
a c a b ó con la vida del c o r n ú p e t o , j a n 
necesidad de pun t i l l a , recibiendo 
diestro una ovac ión extremada y m e ­
recida del p ú b l i c o b u r g a l é s , y r e t i r á n ­
dose por su p ié á l a enfermería . , donde-
se le hizo la primera, cura. E l toro era 
de la g a n a d e r í a de Miura , berrendo en 
negro, bragado, vizco del izquierdo y 
con poder, pero de sentido. E l herido, 
que ha llegado esta m a ñ a n a á M a d r i d , 
e s t á t o d a v í a sin fiebre y asistido por 
e! módico 1). Santiago iglesias. 

Ange l se encuentra hospedaclo en 
casa de su hermano pol í t i co Sr. Navar­
ro, calle del Mediod ía grande, n ú m . I , 
donde un crecido n ú m e r o de p e r s o n é 
de todas clases y condiciones acude 
enterarse del estado en que se hall^ 
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COTIZACIOA" RE VALORES EN LA BOLSA DE HOY. 
FÜNOOfc? PTJBLÍCÜtí. 

3 por ICO inlerior . . . . . . . . . 

I d . «xlerior 
Rcf ídues de S por 100 inlerior 

I d . id. exterior 

I d . 2 por 100 inlerior 
I d . id. exterior 
T í t u l o s amortiz. del 2 por 100 interior. 

Resldues do id. id 
Cupones atrasados de id. id 

I d . id. do id. exterior 
Id . co.rientes d« id. interior 
I d . id. de id. exterior 
Emp" de 17'> millones.- Primeras décimas 
I d . id. novenas id 

I d . id. residuos 
I d . id. recibos 
Cupones de 5 por 100 inlerior de iS'Va. 
I d . id . id. Enero 1875 á Juüo I S T i 
I d . id. id. Enero & Jnlio t8"~ 
I d . id. id.catp. de conversión en dichos 

cinco srriiestres, en '¡tolos de2 por 1.00 
I d . id. id. Julio 187" y Enord 1878 

I d . id. id. Julio 1878 

I d . id. exterior de I8T9 
I d . id. d. Junio 187t) & Junio 1 8 7 4 . . . . 
•d. id. id. Diciembre 1874 i Dic. 1876 . 

d. id. id. Junio y Diciembre 1877 

I d . id. id. Junio 1878 
Billetes hipo'.ecsrios 

Bonos del Tetoro 

I d . segunda série 

O . Banco y Tesoro, interior 

I d . exterior 
Acciones del Banco de España 

C A M B I O S . 
Oro viejo . . . .• 
Centenes de Isabel 11 
I d . modernos 

í l a t » 
Lóndres 

P a r í s 

ULTIMO v g 
Meció. 

lü,35 
00,00 
00,00 
00,00 
2l<9S 
27,95 
00,00 
00,00 
00,00 
25,00 
51,30 
34,,00 
55,00 
50,50 
31 00 
26,00 
75,00 
60.00 
50,00 

50,30 
52,50 
52,70 
65,00 
54,00 
55,40 
55,40 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

94 3i4 
95,45 

221,00 

00,00 
00,00 
00.00 
00,00 
48,40 
5,03 

LO QUE VEMOS Y LO QUE SOMOS. 

E n tristes momentos de dolor pa t r io 
v e la luz por p r imera vez la GACETA 
UNIVERSAL. 

E n los a l c á z a r e s de la p o l í t i c a e s t á n 
arriadas las banderas de los partidos. 

E l p a í s en masa olvida sus afanes, 
sus penas, sus temores y sus placeres, 
y aleja de sí los rencores y las an t ipa ­
t í a s para ag-ruparse á l lo ra r silencioso 
en redor de la t umba de su amada 
re ina . 

Los gr i tos del combate po l í t i co se 
l i a n trocado en oraciones; los ajes ¡de 
los vencidos y las sonrisas del vence-
flor, en l á g r i m a s de amarg-a pena. 

L a t regua del dolor es á veces i n t e r -
l u m p i d a por u n discurso parlamentaT 
f i o ó una impaciencia pe r iod í s t i ca . Pero 
e n la guerra , aun h a l l á n d o s e suspendi­
das las hostilidades, ¿qué e jérc i to e s t á 
l i b r e de que se dispare u n t i ro suelto ó 
se.prenda fuego á u n po lvor ín? 

No h a y reg ia s in e x c e p c i ó n , y a q u í 
l a e x c e p c i ó n ha sido pensar en po l í t i ca 
cuando todos se entregaban a l horr ib le 
sent imiento producido -por la m á s i n ­
fausta de las p é r d i d a s . 

Todos los partidos, por boca de auto­
rizados representantes, declararon que 
no era hora m á s que de sentir, y las 
discusiones cesaron. 

M u y en breve se r e a n u d a r á n en el 
Congreso. S e g u i r á n los debates pen­
dientes sobre el presupuesto de i n g r e ­
sos, y con este mot ivo se h a r á n discur­
sos sobre la necesidad de que el Go­
bierno abandone el banco azul . 

Aunque estos discursos, bajo cual­
quier aspecto que se los examine, no 
tienen nada de e c o n ó m i c o s , consiguen 
tener una cosa, que de otro modo les 
f a l t a r í a seguramente, p ú b l i c o en las 
t r ibunas y diputados en el sa lón . 

Hablar de Hacienda, propiamente 
dicho, vale tanto como reducir el audi ­
tor io á l a mesa presidencial y á los m a ­
ceres , que procuran en estos casos re­
levarse con la mayor rapidez posible. 

Las oposiciones, de todos modos, fuer­
za es confesar que, lo mismo en asuntos 
financieros que en los que no lo son, 
ar ras t ran una v ida l á n g u i d a , es té r i l , 
completamente infructuosa. 

L a v i d a del que ha perdido l a fé y 
m i r a trocadas sus esperanzas en amar­
gos d e s e n g a ñ o s . 

Se e m p e ñ a r o n en combatir a i Go­
bierno sin otro argnmento que el de 
repet i r en todos los tonos que d e b í a 
marcharse voluntar iamente del poder. 
Opuso el Gobierno rotundas negativas 
á tales afirmaciones. Decidió l a fuerza 
n u m é r i c a , y la m a y o r í a minis te r ia l a l ­
c a n z ó i a v i c to r i a cuantas veces se p re ­
sentó l a batal la. 

Wk Gabinete que preside D . Antonio 
C á n o v a s del Castillo, jefe del part ido 
l ibe ra l conservador, const i tucionalmen-
te hablando, debe cont inuar r ig iendo 
los destinos del p a í s . Merece la con­
fianza de l a Corona y cuenta con res­
petable m a y o r í a en á m b o s Cuerpos co­
legisladores. ? Pero tiene de su parte á 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a ? ; Disiente és ta de su 
r e p r e s e n t a c i ó n legal? Hé a q u í el tema 
favor i to de lew oradores oposicionistas: 
tema que c o n á d e r a m o s m u y discutible 
t o d a v í a . 

Cierto es que ha habido gobiernos 
levisores que, a n t i c i p á n d o s e - k la ne­

cesidad de bis circunstancias, han c r e í ­
do que íes convenia dejar su puesto y 
lo han dejado, á u n contando con la 
confianza real y el apoyo de las C á m a ­
ras. Pero los ejemplos no alcanzan 
siempre la c a t e g o r í a de razones. 

¿Y q u é partidos son los que ac tua l ­
mente se ag i t an y miden sus fuerzas 
en el palenque de la op in ión? 

A d e m á s del dominante, que es el l i ­
beral conservador, fruto de la conci l ia­
c ión que s u r g i ó a l advenimiento de la 
M o n a r q u í a restaurada, figura en p r i ­
mer hig'ar el const i tucional , acaudi l la­
do por u n bizarro c a m p e ó n , el Sr. Sa-
gasta, que no siempre puede calmar 
las impaciencias de sus amigos, por 
tanto t iempo alejados de las poltronas 
minister iales . Si* se respetara siempre 
la ú l t i m a vo lun tad de los gobiernos, el 
heredero d e l actual s e r í a e l par t ido del 
Sr. Sagasta. 

E l centro pa i iamentar lo es una 
a g r u p a c i ó n de hombres dis t inguidos, 
una plana mayor s in soldados, u n 
grupo que v ive á la sombra de la res­
petabi l idad y antecedentes de los i n d i ­
viduos que le forman. Su jefe, el s eñor 
Alonso M a r t í n e z , por mas que se siente 
á ig-ual distancia, del Sr. Sagasta que 
del Sr. C á n o v a s , tiene m á s af inidad de 
ideas con é s t e que con a q u é l . 

L a f r acc ión moderada y los u l t r a ­
montanos fo rman d ignamente la ex­
t rema derecha de la C á m a r a , poco n u ­
merosa aunque impor tante ; la extrema 
izquierda la const i tuyen el radical ismo 
y el posibi l ismo, que t ienen m u y esca­
sa, aunque e l o c u e n t í s i m a represen­
t a c i ó n . 

L a GACETA UNIVERSAL no pertenece á 
ningnin par t ido. Respeta todas las o p i ­
niones y no viene á la lucha del per io ­
dismo con el fin de realizar ideales po­
l í t icos . Su m i s i ó n es m á s social que po­
l í t i ca . 

Para que los valiosos elementos que 
cuentan en su seno los partidos puedan 
conseg'uir algo provechoso y realmente 
f ruc t í f e ro en po l í t i ca , creemos que es 
indispensable hacer pr imero p a í s y ocu­
parse mucho de ag r i cu l tu ra , indus t r ia , 
comercio, ciencias, l i te ra tura y artes. 

L a prosperidad social y el engrande­
cimiento de la pa t r ia no se obtienen ar­
rojando todas las intel igencias á l a l l a ­
ma devoradora de la po l í t i ca . 

Reciba la prensa de Madr id , l a de 
provincias , la de todo el mundo, nues­
t ro c o r t é s saludo, mejor dicho, nuestro 
ca r iñoso y f ra ternal abrazo. Hermano 
de todos los obreros de la in te l igencia , 
este pe r iód ico s e r á campo neu t ra l de 
todas las opiniones. , , 

Nuestra bandera no trae n i n g ú n em­
blema, n i n g u n a i n s c r i p c i ó n , n i n g ú n 
d is t in t ivo po l í t i co que pueda despertar 
inquietudes n i suscitar ódios: es blanca 
é inmaculada como la conciencia de los 
hombres honrados; es la bandera de l a 
paz. 

LA'PAZ'DE CUBA. 

L a v i d a en estos tiempos es u n con ­
t i nuo viaje en t r e n e x p r é s . 

E l vapor nos conduce á t r a v é s de los 
campos y el paisaje frondoso ó el y e r ­
mo er ia l , l a severa m o n t a ñ a ó el r isue­
ñ o valle, sólo X->roducen l igeras impre ­
siones en la i m a g i n a c i ó n del viajero. 

Las vistas de hoy nos hacen o lv ida r 
las de ayer : ¡se ve "tanto! ;se oye tanto! 
¡se piensa tanto! Hay que l legar , y p r o n ­
to, a l t é r m i n o del viaje; este t é r m i n o es 
para cada cual la real idad de sus de­
seos... A y e r nos t r a í a el t e l é g r a f o l a 
fausta nueva de l a completa pacifica­
c ión de la isla de Cuba, y todos, todos 
los e s p a ñ o l e s , llenos de j ú b i l o , expresa­
ban su vehemente entusiasmu. P l á c e ­
mes merecidos s a l í a n de todos los labios 
para el i lus t re general M a r t í n e z Cam­
pos, que m i l i t a r bizarro, y m á s po l í t i co 
que m i l i t a r , y m á s justo que po l í t i co , 
proporcionaba esa nueva fel ic idad á su 
pat r ia . P l á c e m e s alcanzaban t a m b i é n 
los miembros todos de aquel sufrido 
e j é r c i t o , tantas veces diezmado por el 
c l ima y tantas renovado por el esfuerzo 
he ró i co del patr iot ismo. Pero este de­
seado suceso, este grandioso t r i un fo , 
este entusiasmo ardiente p a s ó , dejando 
a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d en el a lma; a d ­
m i r a c i ó n y g r a t i t u d á los generales v i c ­
toriosos, a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d á los 
soldados h e r ó i c o s . . . y d e s p u é s , d e s p u é s 
el t ren sig-uió su marcha. . . nuevos p a i ­
sajes fascinaron a l viajero. . . el Gobier­
no , envidiado por unos, aplaudido por 
otros, vo lv ió á parecer sublime á sus 
amigos y detestable á sus adversarios... 

Se h a b l ó de dist inciones, j u s t í s i m a s 
por c ier to ; se r e g a t e ó por algunos g i o -
r i a a i Gobierno, á los generales y a l 
e jé rc i to ; se c r i t i có el tratado de paz; se 
e n s a n c h ó u n poco el á n i m o de ios que 
a ú n s u e ñ a n con empleos en Ul t ramar , 
y tras esta i m p r e s i ó n v in ieron otras, 
que borraron aquella. 

Es otro de ios caracteres de nuestra 
é p o c a recorrer l a superficie sin penetrar 
el fondo de ias cosas. 

Si nosotros h u b i é r a m o s tenido voz 
cuando l l e g ó á Madr id l a nueva de i a 
paz, i a h u b i é r a m o s un ido a l concierto 
freBereJ; habriamos saludado con en tu-

tusiasmo a l m i l i t a r ins igne , dos veces 
pacificador, y á u n á riesg'O de detener­
nos en el camino, h a b r í a m o s parado el 
t r en para estudiar con ca lma u n acon­
tec imien to , cuya e n s e ñ a n z a , si no se 
desperdicia, puede ser provechosa. 

Diez a ñ o s ha durado ia i n s u r r e c c i ó n 
de los cubanos: les p a r e c i ó insufr ible 
ia d o m i n a c i ó n de la Met rópol i , y aspi­
r a ron á conquistar su independencia 
como aquellas otras colonias de la 
A m é r i c a del Sur, convertidas hoy en 
r e p ú b l i c a s ; Durante este t iempo de en­
conada lucha, ¡ c u á n t a s vidas Sacrifica-
das! ¡ c u á n t o s tesoros agotados! ¡ c u á n t a 
d e s o l a c i ó n y c u á n t a ru ina! 

Si el pa t r i otismo ha debido sellar el 
labio de todo buen e s p a ñ o l antes de 
realizarse l apaz ; si ios rebeldes, a i pre­
tender romper los lazos que á l a pa t r i a 
los unen , han debido inspirarnos el de­
seo de hacer todo l inaje de sacrificios 
para oponernos á sus planes, hoy, que 
la i n s u r r e c c i ó n e s t á vencida por las ar­
mas, y m á s que por ias armas por u n 
elevado e s p í r i t u de equidad; ho^ , que 
volvemos á ser* hijos de una misma y 
desdichada madre, es preciso t^ner el 
valor de decir i a verdad, toda la ver -
t[adf*de aplaudir s in reserva a l ge­
nera l Martmea|pCampos y a i Gobierno 
por las concesiones que ha hecho el p r i - ' 
mero y ratificado el segundo, y de sa­
l i r a l encuentro de ios que, con i n s i ­
diosas reticencias, suponen que ia paz 
es costosa, y que la po l í t i c a que debe 
plantearse en Cuba debe fundarse en 
una ley de razas. 

Si en el ardor de la pelea la fuerza 
es i a r a z ó n , tras el abrazo de la paz i a 
r a z ó n es l a fuerza. 

Las causas determinantes de la i n ­
s u r r e c c i ó n no deben olvidarse. Los f u n ­
cionarios de la a d m i n i s t r a c i ó n , en su 
inmensa m a y o r í a , han caido como pla­
gas en apuelia isla; i r á Cuba ha s i g n i ­
ficado j u g a r u n albur: ó i a muer te ó i a 
for tuna . 

Nunca hay derecho para rebelarse 
ante u n padre, pero los padres desna­
turalizados hacen ios hi jos p r ó d i g o s . 

Y por eso familias poderosas h a n so­
portado durante diez a ñ o s la v ida m í ­
sera y peligrosa de la manigua , la p é r ­
dida de su for tuna, de sus comodidades, 
ios sacrificios de ios seres m á s que­
ridos. 

H é a q u í el punto de vis ta que no hay 
que o lv idar para convert i r en paz m o ­
r a l i a paz mater ia l que acaba de obte­
nerse. 

L a m i s i ó n que seguramente se ha 
impuesto el general M a r t í n e z Campos, 
a i aceptar e l^s le^ íado cargo que hoy 
d e s e m p e ñ a , es ia m á s d igna y noble de 
u n caudi l lo vencedor. Ensanchar el 
c í r cu lo de los derechos, armonizar y 
fund i r ios intereses de ios cubanos con 
los de sus hermanos el resto de los es­
p a ñ o l e s , curar ias heridas con el b á l s a ­
mo de l a jus t i c ia en vez de exacerbar­
les con el veneno de i a h u m i l l a c i ó n , 
p remia r a i empleado probo y castigar 
a i que sólo pretenda hacerse r ico en 
poco t i empo , devolver á aquella r i ca 
is la sus naturales producciones, m o r a ­
l izar lo todo en ella: h é a q u í el ú n i c o 
modo de conservar para E s p a ñ a aquel 
r ico florón de su corona. 

Y para que realice esta m i s i ó n noble 
y grandiosa, no hay que escatimarle 
los medios. Se necesita m á s valor para 
reconocer i a r a z ó n de u n adversario 
que para pelear con él . 

Sólo los que viven á gusto en el r io 
revuel to pueden molestar el amor p r o ­
pio nac ional d i c i éndo le insidiosamente 
que ha concedido mucho á ios cubanos. 
Poco nos parece á nosotros; poco, si se 
ponen en ia balanza opuesta ias vidas 
que l i a costado ia guerra, las riquezas 
que ha consumido y ios sacrificios que 
a ú n impone á i a pa t r ia i a necesidad y 
ia honra de conservar ese t imbre de 
g lo r i a que a i i n m o r t a l Colon deb ió i a 
m o n a r q u í a e s p a ñ o l a . 

Así , pues, ¡g lo r ia á ios vencedores! 
¡ respe to y amor á ios vencidos! ¡que 
v i v a n unos y otros en una misma at­
m ó s f e r a ! ¡que sobre ia {base de ia paz 
pueda consolidarse la f ra ternidad, y ios 
sacrificios que é s t a nos cuestp , reclun-
d a r á n en honra y en p r o v e c h ó n e i a c i ­
v i l i z a c i ó n universa l y de E s p a ñ a ! 

L A SÍTÜACION DE EUROPA. 

Las m á s graves cuestiones que se 
ag i t an en Europa son, por for tuna para 
E s p a ñ a , u n e s p e c t á c u l o m á s ó m é n o s 
interesante, pero u n e s p e c t á c u l o que 
vemos desde el extenso y empinado 
palco que nos ofrece el Pir ineo. 

Para muchos es u n mot ivo de pesa­
dumbre que no tomemos parte en el 
concierto europeo; ios d i p l o m á t i c o s no 
se consuelan de que E s p a ñ a i io h a y a 
enviado á Ber i in u n plenipotenciar io; 
pero el Gobierno ha hecho m u y bien 
en permanecer en ac t i t ud pasiva.— 
Antes de tocar en ia orquesta, todo 
buen m ú s i c o se amaestra solo, y nos­
otros no estamos a ú n en d i spos i c ión de 
ejecutar n i siquiera los aires naciona-
lef -
Pi 
porveni r . 

yvvM.wM u i M ^ u i t r a ios aires naciona-
es en conciertos en los que se ejecuta 
) rmcipa lmente la m ú s i c a l lamada del 

Dos grandes acontecimientos l l aman 
en p r i me r t é r m i n o la a t e n c i ó n : ias m i ­
radas se fijan con preferencia en Paris 
y en Be r i i n . 

E n estas dos importantes capitales 
hay mucho que estudiar y mucho que 
aprender. 

E n ia p r imera , laExposic ion Un ive r ­
sal, ese grandioso cuadro de ia a c t i v i ­
dad humana, ese esplendente foco don­
de convergen como bri l lantes luces ios 
destellos de todas ias inte l igencias del 
mundo, l a apateosis de ia paz, i a espe­
ranza de los pueblos modernos; en la 
segunda, una verdadera j u n t a de doc­
tores, no y a para curar á u n enfermo, 
sino para repartirse su for tuna y hasta 
su c a d á v e r . 

Cierto que es e s p e c t á c u l o admirable 
ver á unos cuantos personajes, con frac 
negro y corbata blanca, y llenos de 
condecoraciones de todas clases, acu­
d i r á una capi ta l y bajo la presidencia 
de u n hombre de Estado t an eminen­
te como Bismark , reunirse en u n sa­
lón , rodear una mesa sobre la que se 
extiende á guisa de v í c t i m a p rop ic i a ­
tor ia u n mapa y discut i r el presente y 
el porveni r de los m á s importantes Es­
tados del Oriente, d e s p u é s que los e jér ­
citos h a n llenado de muertos y de he­
ridos ios campos de batal la . 

An t iguamen te u n guerrero conquis­
taba u n p a í s , se apoderaba de sus te ­
soros, e x t e n d í a en él su d o m i n a c i ó n y 
campaba por su respeto hasta que otro 
conquistador era m á s feliz que él . 

C o n v e r t í a en esclavos á ios h a b i t a n ­
tes del p a í s sojuzgado y no se cuidaba 
para nada de ios perjuicios que esta 
conquista p o d í a i r roga r á otros pue­
blos y á otros soberanos 

H o y h a n cambiado las cosas; hoy , 
como siempre, t r i u n f a el m á s fuerte, "el 
que posee e jé rc i tos disciplinados, ar­
mamentos m á s perfectos, generales 
m á s h á b i l e s ; pero la d iplomacia , que 
apura sus buenos oficios para evi tar 
ias guerras, no desespera aunque sus 
afanes se malogren; apenas t r i u n f a uno 
de ios combatientes, acatando los he­
chos consumados, vuelve á i a carga, y 
e n t ó n ó e s los c a ñ o n e s se t rasforman en 
estadistas, las .granadas en elocuencia; 
lo ú n i c o que no sufre a l t e r a c i ó n es i a 
v í c t i m a : de donde resulta que el v e n c i ­
do en ios campos de batalla t iene que 
sufrir nuevas amputaciones oratorias, y 
pr imero cenias armas y d e s p u é s con ia 
d ip lomac ia , suele quedarse como los 
que ganan esos pleitos ruidosos y l a r ­
gos: las costas devoran el t r i un fo . 

No se d is t ingue el Congreso de Ber­
i in , ' como se d i s t i n g u i ó el de Viena, po i ' 
l a a n i m a c i ó n , por ias grandes fiestas. 
E l in icuo atentado cometido con el e m ­
perador de Alemania , quien afor tuna­
damente va r e s t a b l e c i é n d o s e , i a enfer­
medad del p r í n c i p e de Gorschacoff, y , 
sobre todo, el í n t e r e s de i a Ingdaterra, 
dan á i a r e u n i ó n de d i p l o m á t i c o s que 
se e s t á celebrando u n c a r á c t e r de se­
ver idad, u n sentido p r á c t i c o y una for ­
mal idad que excluye toda f r ivol idad . 

E l Congreso de Viena hizo las par­
ticiones de la Europa, en medio de 
grandes fiestas. Cuando ios d i p l o m á t i ­
cos no pasaban i a noche en u n banque­
te, se les v e í a en la Opera; cuando no 
estaban en el teatro, estaban de baile. 
E l baile, gracias á una sorprendente 
r e u n i ó n de mujeres hermosas, agrada­
ba mucho m á s á ios d i p l o m á t i c o s que 
ias deliberaciones. Por és to el p r í n c i ­
pe de L igne , el m á s acreditado, e s c r i b í a 
i r ó n i c a m e n t e á su fami l ia : «En la ac­
tua l idad , el Congreso no marcha, b a i ­
l a .» Todos ios g a s t r ó n o m o s s a b í a n que 
el famoso Congreso dedicaba una g r a n 
parte de su t iempo á ia g a s t r o n o m í a . 
E l p r í n c i p e de Ta l leyrand tuvo el m é ­
r i to de conseguir que prevaleciese la 
cocina francesa, gracias á l a cual , y 
á pesar de que los franceses eran ios 
vencidos, salieron mejor librados de lo 
que esperaban en ias reparticiones. 

Esta vez, n i hay banquetes, n i bailes; 
pero lo que no fal ta es el ingen io . 

E l Plenipotenciario de Aus t r i a ha 
hecho una frase que a d q u i r i r á cele­
b r idad . 

—Pero ¿qué es lo que t iene ei p r í n ­
cipe de Gorschackof? preguntaba á 
uno de sus colegas. 

—Se a t r ibuye su m a l estado, le con ­
t e s t ó , á que ha comido muchas fresas. 

— L o que yo creo, es que ha comido 
mnch&sfmses, con t e s tó d 'Andrassy. 

E n efecto, ei plenipotenciar io ruso 
ha tenido que oír a i plenipotenciario 
i n g l é s , y de a q u í r esu l ta i a i n t e n c i ó n 
de l a repl ica . 

Por for tuna, el Congreso avanza y el 
cpnfiicto temible entre Ing-iaterra y Ru­
sia parece conjurado. 

Diar iamente informaremos á ios lec­
tores de ios sucesos que en ei g r a n es­
cenario de la p o l í t i c a exterior se vayan 
sucediendo; b á s t e n o s hoy decir que la 
madeja enredada de l a c u e s t i ó n de 
Oriente se va desenredando. H a y que 
romper el h i lo á lo mejor; pero como 
se rompe por ío m á s delgado, a p é n a s 
se oyen ios gemidos de ios que sufren. 
Franc ia e s t á condensada en su Exposi­
c ión : h u m i l d e bajo el p u n í ' ) de vista de 

su inf luencia en la p o l í t i c a in te rna­
cional . 

L A EXPOSICION UNIVERSAL: 

L a Exposición de Paris , g r a n d i ^ J 
c e r t á m e n abierto á todas las man i fég -
tacionea de la ac t iv idad humana, ox-. 
h ib i c ion j igan te scade l pasado, del pre] 
s e n t é y hasta del porvenir , no puedJ 
m é n o s de excitar la curiosidad, de todo 
el mundo . 

LA GACETA UNIVERSAL, deseosa | 
tener a l corriente á sus lectores d 
^cuanto á l a E x p o s i c i ó n se refiera, ha 
enviado á Paris u n corresponsal, que* 
d e s e m p e ñ a r á m i s i ó n tan dif íci l comci 
impor tan te de la manera m á s á pro­
pós i to para que los lectores conozcan i 
las maravi l las que resul tan de i a u n i ó n 
del talento, el trabajo y el cap i ta l . 

Frecuentes cartas de nuestro cola­
borador y noticias tomadas de los pe­
r iód icos parisienses c o m p l e t a r á n estai 
secc ión . 

*** 
Hoy, 1.° de Jul io , l i a debido comen- ' 

zar en la Espianada de ios I n v á l i d o s 
una de ias exposiciones parciales m á s 
airosas: ia de l a raza can inavvSólo los 
ingleses presentan 180 p e r ^ É p i e cas­
tas y mezclas dist intas. Este c e r t á m e n 
canino d u r a r á ocho d í a s . E l p r i m e r o , 
c o s t a r á 5 francos la entrada; los de-
mas, u n franco. 

' • *** • m 
Ha sido abierto a l publ ico, en el pa­

be l lón del Trocadero, el p a b e l l ó n me­
teoro lóg ico . E n medio de una riqueza 
de instrumentos de o b s e r v a c i ó n , se en-11 
cuentra una novedad que p o d r í a ser i 
imi tada por nosotros, como es l a orga­
n i z a c i ó n de u n servicio de avisos á los 
agricul tores . 

*** • 
Anoche ha debido celebrarse en Pa- ; 

r í s . u n a g r a n fiesta, preparada para so­
lemnizar l a E x p o s i c i ó n y obsequiar á ! 
los extranjeros. Todo el bosque de Bou- •[ 
logue, los dos lagos, l a avenida de la 1 
Emperatr iz , los Campos El íseos , l a pia- • 
za de la Concordia y el j a r d í n de las I 
Tul l e r í a s , ó sea u n espacio cerca de. | 
seis k i l ó m e t r o s , d e b í a n estar profusa y [ 
e x p l é n d í d a m e n t e i luminados. Por l o á B 
lagos y ei Sena c i r c u l a r í a n m u l t i t u d de A 
embarcaciones de todas clases empave-1| 
sadas y con luces de diversos colores. 
En cuatro grandes lanchas d e b í a n í 
otras tantas m ú s i c a s mi l i ta res ameni- i 
zar e i e s p e c t á c u l o , ejecutando pieza- ' 
de ios maestros m á s c é l e b r e s de Euro­
pa, l i a i l u m i n a c i ó n deb ió t e rmina r con fr 
m a g n í f i c o s fueg-os artificiales. 

(Toroí i? nauiilos 

Gori'lda mrlfioad'i el domingo 30 de 
Junio de 1878. 

No contando la Empresa de la Plaza 
de Toros con matadores de cartel para 
poder dar una corrida formal , dispuso 
para la tarde de ayer domingo una no­
vi l lada con cinco toros de puntas y otras 
menudencias que relataremos e i i s é g u i -
da, aunque m u y á la lig-era; pues por 
una par te el poco espacio de que pode­
mos disponer, y por i a otra el no t r a ­
tarse de una verdadera corr ida de to ­
ros, nos ob l igan á describir l a func ión 
de a,ver tarde de la misma manera que 
ciertas leyes y ciertos asuntos de v i t a ! 
i n t e r é s se discuten en las C á m a r a s : 
esto es, á paso de carga. 

A las cinco en punto de la tarde h i z " 
la s e ñ a l el Presidente, que lo era don 
Fernando Cassani, y sa l ió el p r imer 
morucho, negro como la conciencia de 
u n usurero y con m á s patas que un 
c i e m p i é s . — L e picaron como pudieron, 
le bander i l l earon de cualquier modo y 
le m a t ó u n buen mozo (que digeron l l a ­
marse S I Oruga] m e d i a n e j a m e n t é . 

P i só el redondel el segundo embo­
lado, hermano del anterior; l levaron 
los piqueros algunos achuchones, le 
adornaron el m o r r i l l o los pr incipiantes 
y con mucho miedo y m u y desconfia­
do le m a t ó Raimundo R o d r í g u e z de 
u n bajonazo, d e s p u é s de dar ó r d e n e i 
Presidente de l levar a l corral a l n o ­
v i l l o . 

Enseguida se p r e s e n t ó en la arena 
Manuel G ó m e z (el T i r i ) montado en su 
toro l lamado Ligero, é hizo con él t o ­
das las habilidades que h a b í a ejecuta­
do en domingos anteriores. 

Concluida es!a parte del p rog rama , 
a g i t ó el p a ñ u e l o ei Presidente, y p r e ­
cedidos de los alguaciles, se presenta­
ron delante del palco presidencial las 
cuadri l las de Felipe G a r c í a y Franc is ­
co S á n c h e z , marchando és tos delante 
como es de rigor.—Colocados en sus 
puestos ios picadores Veneno y ei Á r h -
Uero, a p a r e c i ó ei p r imer toro de ios de 
verdad, de la g a n a d e r í a de N u ñ e z de 
Prado, con divisa blanca y amar i l l a .— 
Era el bicho negro mula to , bien a rma­
do, t e n í a una contrarotura en el v i en ­
t re y una cornada en el anca derecha . 
En t re Veneno y el Artillero le propina-\ 
ron seis varas, con p é r d i d a de tres m i - \ 
m a ñ a s ; Manilas mojó una vez y pe rd ió^ 
ia jaca., dando u n tumbo m a y ú s c u l o ; . 
Corito v el ( 9 * » le clavaron dos p » m ^ 
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v medio de los que l levan pocas palmas, 
v Felipe, de c o r í n t o y negro, con una 
& r e | a r ¿ g a l a m t a y bastante sereno, 
se t i ró por dereclio con una honda has­
t a los gavilanes y u n poco contraria 
a t r a c á n d o s e de toro, que acabo con e l 
e o r n ú p e t o y su bravura , que fué m u -
c l i a . — K l cl i ico e s c u c h ó bastantes aplau­
sos y r e c o g i ó alg-unos tabacos. 

P e r t e n e c í a el segundo á l a g-anade-
r í a de Benjumea: re t in to claro, ojo O.e 
oerdiz, c o r n a l ó n , gacho, astiblanco, ae 
libra?, astilla!) del izquierdo, y con u n 
ojo do menos como u n caballero que 
ustedes conocen: sa l ió queriendo pelea 
y fué u n buen toro. E l ArlüUro, \ 
',¿0 v Umitas le castigaron con ocho 
puyazos en que hubo de todo, v e n g á n ­
dose el e o r n ú p e t o con dejar cuatro sar­
dinas espatarradas: Sevil l i ta y G o n z á ­
lez banderi l learon con poco lucimiento, 
y Paco S á n c h e z , con precioso traje azul 
celeste y oro, y can una faena m u y me­
diana, en la que t o m ó el ol ivo y atra­
vesó á l a res, y perchó la muleta, y dio 
u n mete y saca y u n pinchazo bueno, 
a c a b ó con la fiera, de scabe l l ándo la a l 
p r imer intento. Aplausos negativos. 

Hermano del anterior era el tercero: 
c á r d e n o á s c u r o , buen mozo, co rna lón , 
de pies y 'de poder, y rematando en las 
tablas, t o m ó nueve puyazos de los de-
tanda v el Patas j despenando tres 
aviones y dando a l Artillero, u n tumoo 
morrocotudo, y p a s ó á e n t e n d é r s e l a s 
con Manchadol ({\m le puso u n buen par 
a l cuarteo, y dos en la misma forma e l 
Ostión. Felipe p a s ó bastante bien y 
m á s aplomado que otras veces, y em-
b r a g a e t á n d o s e con el toro, se dejó caer 
con una honda u n poquito baja, que 
t e n d i ó a l an ima l á sus p ié s . W mucha­
cho r ec ib ió aplausos y tabacos bien 
merecidos. 

De l a g a n a d e r í a de los dos anterio­
res fué e f cuarto, p e r o d e m é n o s libras: 
negro, bragado, cornicorto y mog-on del 
izquierdo. E l ArHilero le a r r i m ó tres 
puyazos, uno de ellos m u y bueno, por 
una costalada de las de P. y P.: Vene­
no mojó dos veces, perdiendo u n arre, 
y una el Patas s in detr imento. Sevi-
l l i t a y Vals l a rgaron tres pares y me­
dio como Dios quiso,-y Paco S á n c h e z le 
t r a s t e ó regularmente , d á n d o l e u n cam­
bio de recurso de los que valen, y le 
a t izó una honda y m u y buena embra-
g u e t á n d o s e , que r e s u l t ó u n poco con­
t ra r ia , pero que a c a b ó con la v ida del 
rumian te . E l p ú b l i c o , siempre justo, 
tocó las palmas a l matador. 

El quinto fué u n morucho, buen mo­
zo, astiblanco, bragado y bien armado. 
VI Artillero m e t i ó una buena puya y 
pe rd ió el rocinante; el Patas p i n c h ó 
una vez sin consecuencias. Leandro 
Guerra co lgó u n par de pendientes de 
sobaquillo y otro regular 'por t e l ég ra fo , 
y Vals medio par cuarteando.. Mar t í nez 
G a l í n d o , de azul y oro, d e s p u é s de a l -
gimos/pases mediani l los , una faena 
poco l í ic ída y varios pinchazos, le man-

k J.cfó al 'desolladero casi de noche. 
Soltaron d e s p u é s cuatro novi l los de 

los de bolas, g-randes y bien criados, 

A L M A N A Q U E Y CULTOS. 

NTOS DE HOY.—San Casto y San 
lundino, m á r t i r e s ; Santa Leonor y 

San M a r t i n , obispo. 
Cultos.—Cuarenta horas en la iglesia 

de Religiosas Salesas 'calle Ancha) . 

SANIO mi MAÑANA.—La Vi s i t a c ión de 
Nuestra Señora . 

Cultos.—te gana el jubi leo de Cua­
renta horas en la iglesia de S e ñ o r a s Sa­
lesas, calle de la Redondilla, donde se 
c e l e b r a r á á l a Vi s i t ac ión de Nuestra Se­
ñ o r a ; a las diez s e r á l a misa mayor con 
s e r m ó n , que p r e d i c a r á D . Vicente M a n -
teroia, y por la tarde se c a n t a r á n com-
picuií-, terminando con la reserva 

tee c e l e b r a r á n t a m b i é n funciones á 
Muestra Señora de l a Vis i t ac ión en las 
^aiesas Nuevas y en el ex-monasterio 
(le Jas Salesas Reales (palacio de Jus­
t ic ia ; . 

E n las Descalzas Reales se c e l e b r a r á 
a Muestra S e ñ o r a del Mi l ag ro con misa 
solemne, manifiesto v s e r m ó n , que pre-
d i ^ D . ^ á w i é l Ur ibe y G o n z á l e z . 

Visita de la Corte de María.—¿íwesiv^ 
benora de las Maravi l las , en su iglesia 
y l a de l a Providencia, en Capuchinos' 

MOVJMIKNTO RE LA POBLACION DEL Dü 

Distritos 

Palacio... 
Universidad 
Ce otro 
Hospicio . . . 
Buenavisla . 
Congreso... 
HospiiaL... 
Inclusa . . . . 
Latina 
Audiencia., 

jNaci- Defun 
ciernes. Matri ¡n i e n-

CUARTOS DESALQUILADOS. 

Atocha .34, 3.° izq . Ballesta, 5, 4 / 
i W c o . 38, p r a l . dra . D e s e n g a ñ o , 12 

que l i m p i a r o n el redondel de cMpitaUs-
tas, echando á algunos por el aire. 

Los toros de puntas han sido buenos 
y nobles en general . Los espadas han 
trabajado con fe. L a entrada, de las que 
dejan dinero á la Empresa. L a presi-
deiicia, acertada. Caballos muertos, 12. 

PERICO. 

os garan-
uidad, no 

con una 

En esta secc ión daremos cuenta de 
todas las quejas justas que é'I p ú b l i c o 
se vea precisado á formular . 

Por supuesto, que ex ig i r e i 
t í a s ; queremos dar voz á la é 
á la p a s i ó n . 

Inauguramos las quejas 
nuestra. 

Es necesario que el jefe del departa­
mento del t imbre en la F á b r i c a Nacio­
na l del Sello e n c a r g u é á los mozos que 
t ra ten con m á s c o n s i d e r a c i ó n las res­
mas de papel que e n v í a n á t i m b r a r los 
pe r iód i cos . Las despojan de sus n a t u ­
rales envolturas, las atan de dos en dos 
con pedazos de bramante y con t r i bu ­
y e n á que se estropeen los pliegos de 
papel . 

Deben devolver las resmas como se 
les dan, pr imero ' porque no se deterio­
ren, y segando, porque n i las cuerdas 
n i el papel con que se envuelven es 
suyo. 

Creemos que esta queja b a s t a r á para 
que se evite ese p e q u e ñ o abuso. 

DISPOSICIONES OFICIALES. 
L a (rácela de hoy no publ ica n i n g u ­

na d i spos i c ión impor tante . Cuando d é 
á luz a lguna de verdadero i n t e r é s la 
extractaremos o publicaremos í n t e g r a 
en esta secc ión del pe r iód ico . 

PAGOS. 
E l d í a 3 de Jul io se a b r i r á el de la 

mensualidad de Mayo ú l t i m o á las cla­
ses pasivas que perciben sus haberes 
por l a caja de la a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó ­
mica de Madr id , desde las diez de la 
m a ñ a n a , en los d í a s y turnos s íg-uien-
tes: 

Dia 3.—Coroneles, tenientes corone­
les y plana mayor de j e f e s :—Monte -p ío 
c i v i l , letras de la i? á la Z. 

Dia 4.—Cesantes de la real casa y de 
todos los ministerios, m é n o s los de^Ha-
cienda.—Tercera clase del Mon te -p ío 
mi l i tar .—Segunda del misino, letras de 
l a A á la L . 

Dia 5.—Primeros y segundos coman­
dantes.—Cesantes ^e Hacienda.—Ex­
claustrados. 

Dia 6.—Segunda clase del Monte -p ío 
m i l i t a r , letras M k la ^ . — M o n t e - p í o de 
m a r i n a . — I d . c i v i l , letras de la J. á l a E . 
— I d . de jueces. 

Dia 8.—Capitanes, tenientes y subte­
nientes. —Convenidos de Ver gara.— 
Mon te -p ío c i v i l , letras de l a i ^ á l a L . — 
Pensiones remuneratorias. 

Dia 9.—Retirados de mar ina y tro*. 

3. ° dra. Gobernador, 25, 3.° izq . Goya, 
16, 4.° dra. Hortaleza, 02, 4.° Juai ie-
lo, 23, 3.° Maldonadas, 9, 3.° in te r ior . 
Magdalena, 4, 3.° dra. Pez, 19, ent. 
Plaza de la Cebada, 12, p ra l . i zq . Pos­
t i go de San M a r t i n , 9, 3,°, y 11 y 13, 2." 
P r í n c i p e , 12, 4.° dra. Puerta Cerrada, 
7, p ra l . Reloj, 24 y 26, bajo izq . Rey 
Francisco, 18, 2.° R u b i o , ' 2 , 3.° San 
A n d r é s , 4, pra l . ; 18 piezas, 6.000 rs. 
San Roque, 8, p ra l . Segovia, 23, p r a l . 
in ter ior , n ú m . 4. Silva, 40 y 42, 3.° 
Sombrerete, 11, 4.° dra. Tesoro, 24, 
4. ° dra. T r a v e s í a de la Ballesta, 5, p r a l . 
i zq . ü r o s a s , I I , 3.° Vic to r i a , 3, 3.° 

Despachos te legráf icos del estado at­
mosfér ico á las nueve de la m a ñ a n a 
en varios puntos de la P e n í n s u l a el 
d ia 30 de Junio. 

(7 h. 

(7 h. 

LOCALIDADES. 

Snn Sebastian 
Bilbao 
Oviedo. 
Ceruña (7 
Santiago.. 
0porto. . , 
Lisboa. 
S. Fern 
Sevilla. 
Tarifa 
Granada 
Cartagena.. 
Alicante. . . . 
Murcia 
Valencia 
Palma 
Barcelona. . 
Teruel 
Zaragoza, . . 
Soria, 
Bureos 
Valladolid. . 
Salamanca., 
Madrid 
Candad Real 
Albacete. . . 

Tempera­
tura f n 

pra(ios cen • 
tesimaUs. 

18-S 

20'6 

•19'0 
i7 '0 
i6'8 
25^ 
24'5 
2-1'6 
23'3 
30'4 
27'0 
2of8 

23'4 
23'3 
2i '2 
-18'i 
47'8 
4T0 
20'6 
23^0 
3^4 
m 

Estado 
del cielo. 

Casi despej.1 
Idem 

Oelsjes 

Nuboso.., , , 
Algs. nubes, 
Despejado, , 
Idem ¡ 
Idem , 
ídem , 
Nubes, 
Idem , 
Idem 
Idem 

ESTADO 
(le 

la mar, 

BellaT 
Idem. 

Tranq. 
•' » 

Caima. 
Bella.. 
Tranq. 

» 
Rizada 

» . 
Rizada 
Aírit." 

Casi cubierto Oleaje. 
Celajes... 
Nuboso... 
Idem 
Despejado. 
Idem . 
Idem 
Idem 
ídem 

i l d e m . . . . . 

(faceta tímm*$aL 

p a . — M o n t e - p í o c i v i l , letras de la M á 
la Q .—Id . de la real casa. 

Dia 10.—Jubilados de todos los m i ­
nis ter ios .—Id. de la real casa.—Prime­
ra clase del Monte -p ío m i l i t a r . 

Mas 11 y 12.—Todas las n ó m i n a s . 
Día 13.—Retenciones. 
E l pag-o se ver i f icará en m e t á l i c o . 

SUBASTAS. 
Por la d i r e c c i ó n - a d m i n i s t r a c i ó n de 

la Impren t a Nacional , se i n v i t a á los 
d u e ñ o s de fincas urbanas, sitas en esta 
capi ta l , y que r e ú n a n las condiciones 
necesarias para instalar las oficinas, 
talleres y d e m á s dependencias de aquel 
establecimiento, á fin de que en el t é r ­
mino de tres meses presenten proposi ­
ciones de arriendo en dicha d i r e c c i ó n -
a d m i n i s t r a c i ó n , sita en la calle del Cid, 
n ú m e r o 4, todos los d í a s no festivos, de 
doce de la m a ñ a n a á cuatro de la tarde. 

— E n v i r t u d de a u t o r i z a c i ó n concedi­
da por Real orden fecha 8 de Junio, se 
saca nuevamente á p ú b l i c a subasta, con 
la rebaja de la tercera parto del precio 
de t a s a c i ó n , el papel sobrante de p e r i ó ­
dicos y Gacetas atrasadas inservibles 
que existe en la Impren t a Nacional . 

—Por la d i r e c c i ó n de Obras p ú b l i c a s 
se s e ñ a l a el dia 30 de Jul io para el ar­
riendo en p ú b l i c a subasta de los dere-
cjaos de arancel, e x i g í b l é s por espa­
cio de dos a ñ o s en los portazgeos s i ­
guientes: 

Prwi tn í f la to 

Pesetas. 

Caldas de Montbuy, con arancel do 
2 miriámetros 10.408 

Castelltcrso!, con id. de 1'5 miriáme­
tros.. . 5.033 

Canlallops, con id. de id 0.700 
Ilospitalet, con id. de id 00.333 

""CÍENLAS. 

E n V e l e z - M á i a g a se t ra ta de f u n ­
dar una Academia de Ciencias y L i t e ­
ra tura . Qu i s i é r amos verlas establecidas 
en todas las poblaciones de la i m p o r ­
tancia de Ve lez -Málaga , y por esto f e ­
l ic i tamos sinceramente á los funda­
dores. 

— U n compatr iota nuestro, el cate­
d r á t i c o de la Universidad de* Barcelo­
na D . Federico P é r e z de Nuevos, ha 
obtenido el g r a n premio anual de m i l 
francos, de la Sociedad de A c l i m a t a c i ó n 
de P a r í s , por sus trabajos sobre elAtta-
cas, p e r n ü ó g'usano b ivo l t ino del 
roble. 

— E l presidente de secc ión de (Cien­
cias morales y po l í t i c a s del Ateneo, 
I ) . Gumersindo A z c á r a t e , h a r á esta 
noche el r e s ú m e n de los debates del 
curso que t e rmina . 

L I T E R A T U R A . 

L a co lecc ión de libros b ú d i c o s l a for ­
m a n I .GI2 v o l ú m e n e s , conteniendo los 
84.000 textos de la ley, y el ú n i c o 
ejemplar completo que se conservaba 
en u n templo de las c e r c a n í a s de Kio to 
( Japón) ha sido regalado para la B ib l io -

MATADERO I)É MADRID DE AYER. 

K K S E S PEeOiLADAS. 

Vacas 
Carneros . . , . 
Corderos..., 
Idem vivos.., 

» lechaleí 
Terneras 
Cabritos 
Cerdos , 

Número. 

108 

978 

i O T A l . , 

En peso en libras 
Id. en kilóü'ramo.. 

•105,397 
48.403 

CAMÍUOS DEL L° SOBRE PROVINCIAS. 

Albacete.. 
•Vlcoy 
Alicante.. 
Almería. . 
Avila 
Badajoz . 
Barcelona 
Béjar. . . . 
Bilbao. . , . 
Burgos. . . 
Cáceres. . 
Cádiz. . . . 
Cartagena 
Castellón . 
Ciud.-Real 
Córdoba.. 
Coruña . . . 
Cuenca.., 
Ferrol. . . 
Gerona... 
Gijon 
Granada.. 
Guadalaj." 
Haro 
Huelva. . . 
tluesca... 
•laen 
•Serez F . . . 
León . . . . . 
Lérida. . . 
l inares. . . 

Il8 

par 

pal­

par 
par 

i l 8 

par 

par 

3^ 
H4 
U8 

IpS 
i [2 

5$ 
» 

i lS 
•I (2 
'¿[8 

l i - i 
3i4 
uto 
m 
318 

i j i 
3i4 
l l 8 

>> , 
518 
m 
té 

Pises. 

Logroño.. 
Lorea 
Lugo 
Málaga. . . 
Murcia . . . 
Orense... 
Oviedo... 
Palencia.. 
Palma M . . 
Pamplona. 
Pon te ved. 
Reus 
Salamanc. 
S. Sebast. 
Santander 
Teñe r i l e . . 
Santiago.. 
Segovia. . 
Sevilla. . . 
Soria 
Tarragona 
Teruel. . . 
Toledo. . . 
Tudela... 
Valencia.. 
Valladolid 
Vigo 
Vi to r i a . . . 
Zamora... 
Zaragoza . 

Dsno. 

par 

par 

pard 

par 

1|8 

par 

teca nacional de P a r í s , donde la encon­
t r a r á n nuestros orientalistas. L a colec­
c ión l leva el nombre de Issai Kio y se 
divide en tres partes: Sudra P i taka ó 
Discursos de Buda, V i n a y a P i taka ó la 
Discipl ina , y el Abidharma ó las Leyes 
demostradas. 

— L a Memoria que sobre l e g i s l a c i ó n 
de minas ha sido premiada por l a Es­
cuela de IngeniG 
presentada por lo 
I) . R a m ó n Pastor, 
y oficial del Cons 
gundo. 

s de 

ibc 
ib 

. ramo, es la 
1). . Jul ián y 
o el pr imero , 
Sstíído el se-

A( JRICrLTl'RA. 

L a Sociedad protectora de anima­
les de L y o n ha p u e s t o a l concurso del 
31 de E n e r ó p r ó x i m o el tema siguiente: 
«De la u t i l i dad de los animales consi­
derados perjudiciales para la ag-ricul-
t u r a . » 

Las memorias han de remit i rse en 
f rancés , antes de aquella fecha, á m o n -
sieur Gruot, r u é L y o n , 30, L y o n . E l 
premio es de doscientos francos v una 
medal la . 
W—Existe jen el P e r ú u n á rbo l de la 
ü i iv i a , a s í l lamado por los naturales, 
porque condensa l a humedad de la a t ­
m ó s f e r a de t a l manera, que sus ramas 
despiden constantemente una espesa 
l l u v i a y á su p ié se encuentra siempre 
u n charco considerable, siendo mayor 
la cant idad de agua condensada en el 
verano y donde m á s escasean las fuen­
tes naturales. Quien lo acl imatara en 
E s p a ñ a h a b r í a prestado u n g r a n ser­
vicio á nuestra ag r i cu i tu ra . 

•-• 

INDUSTRIA. 

Los resultados que viene dando la i n ­
dustria resinera en los montes que po­
see la Excma. s e ñ o r a duquesa de M e d i -
nacel i en la p rov inc ia do A v i l a , ha su­
gerido la idea do extenderlo á los r i ion-

IP. M.nnolUi. -ivrnvmf.in,- s íe i l -

m 
y» 

4[8 
1|2 

» 
'1* 
H8 

' ll2p 
l l 4 
l l 4 
3i8 

j f e 
3i8 
ll2 
dl2 
M«P 
ll2 
» 

3(8 
1[4] 

3L8 
li.4 

m 

'',K1icos de aquella provincia . 
do su p r imer ensayo l a resinacion que 
va á hacerse de 29.000 á r b o l e s en el 
p inar de A r é v a l o . 

—Leemos en u n pe r iód ico que acaba 
de inventarse una m á q i d n a que teje 
calcetas de una pieza, una por m i n u t o , 
reduciendo el coste de la mano de obra 
á u í i centavo por 60 medias. 

— Y a que no podamos ofrecer á nues­
tros lectores u n sistema completo para 
rejuvenecerse, les excitaremos á que 
hagan el fáci l experimento del a n u n ­
ciado en Francia para envejecer el v ino , 
por si é s t e t iene a lguna parte en aquel 
p r ime r objeto. Consiste sencillamente 
en enterrar las botellas aisladas entre 
sí en cok pulverizado. E l inventor pre­
tende que, de este modo, en cada a ñ o 
adquiere el v ino los beneficios de diez 
a ñ o s de edad. 

COMERCIO. 

Son de g ran í n t e r e s los datos esta­
d í s t i cos publicados en L ó n d r e s de la 
mar ina mercante de los diferentes Es­
tados de Europa y de los E s t a d o s - U n í -

OBSBRVATOIHO !)E MA01HI». 
O'jsercacionts rñeteoroldgicas del dia 30 de 

Jimio de 1878. 

HORAS. 

T E M Í ' E H A T U I U 

humedad del aire. 

Seco. Humeiliíeido 

ESTADO 

del cielo. 

MERCADOS DE M A D R I D DE AYER. 

d d e i a m . . . -13,8 i3"4 Despejado 
D d o l a m . . . 23,0 l O ' i Idem 

•12 del d i a . . . 29,4 17'4 Idem 
de la t . . . 31,6 17 5 Idem 

6 de la i 29,4 D H Idem 
9 de la n . . . 22'9 12'3 Idem 

Temperatura máxima del aire á la 
sombra 32'7 

Idem mínima de id 14,-3 
Diferencia 18*4 

Temperatura máxima al sol, á 1,47 
metros de la tierra 37^0 

Idem id. dentro de una estera de 
cristal 57'6 

Diferencia 20'0 
Lluvia en las 24 boras, en milímetros. » 

('•»;» e.!i s ponina ¡ue.iífg;' <i|Krf»,,r" 
ladas la importancia de trates JHnfí<>i¿r' 
este punto corno sigue: I i t a l a í f p i t V ' a l ^ 
Caliza á 8.133.837 t i m e l a d a e ^ o r ' u e g a ' / 
1.402.793; Süecia, 507.040; D i m t ó r c a , 
2-14.100; Alemania 1.519.34S; Holanda, 
418.790; Bé lg i ca , 44 .980; Repúbl ica , 
francesa, 1.011.28o; I ta l ia , 1.078.639; 
Aust r ia , 257.131; Ore 
dos-Unido^ 1.592.82: 
cío exterior, y 2.688 
r io r . 

E n estos datos no ( 
do 5 los buques de va 
tanibien Ing la te r ra e 
d e m á s naciones, i m p 
2.292.423 toneladas". 

Carne de vaca, de 14*00 á 15*00 pe­
setas arroba, de O'OO á 0 pts. l i b r a y á 
1'31 k i l ó g r a m o . 

I dem de carnero, de 0*09 pts. por ar­
roba, O ^ f p t s . l a l i b . , y de U13 el k i -
l ó g r a m o . 

I dem de ternera, de 0*00 á 0*00 pese-
tes por arroba, de 0 á 00 pts. l a l ib ra , y 
de 0*00 el k i l ó g . 

I dem de cordero, á O'OO pts por arro­
ba, á 0*00 pts. l a l i b . , y á 0*00 el k ü . 

Tocino añe jo , de 22*00 á 23*00 pese­
tas arroba, de 0*94 á 1*00 pts. l i b . y de 
2*00 á 2*15 pts. k i l ó g . 

I d e m fresco, de 10*00 á 10*50 pese-
tes arroba, de 0*84 á 0,90 pts. l i b . y de 
1*82 á 1*95 pts k i l ó g . 

I dem en cana], de 10*00 á lO'SO pe­
setas arroba. 

Lomo, de 00-OO pts, arroba, de 1*00 
á 1*25 pts. l i b . , y d e 2 * 1 5 á . 2 ' 6 9 p e s e t a s 
k i l ó g r a m o . 

/ 250.077; E-la-
para el comer-

t á n comprend i -
)r, en los cuales 

tando su cabid;» 
u i é n t r a s los do­

m a o t ienen 2.092.075 tone 

— E l presidente de la r e p ú b l i c a de Gua-
tomala l i a decretado l a l ibre i m p o r t a ­
c ión de todo clase de vinos, licores y 
aguardientes extranjeros, fijando los 
dereclios de i n t r o d u c c i ó n en 60 c é n t i ­
mos para el aguardiente; 20, 25 y 35, 
respectivamente, a l v ino ' t into, blanco 
y espumoso, y 50 c é n t i m o s por botella, 
á toda clase de l icorc 

.CURIOSIDADES. 

E s t á l lamando la a t e n c i ó n en L o n ­
dres u n rey africano; habla el i n g l é s y 
el f r a n c é s perfectamente, se l l ama Jor-
g ê, y es sobera i ío de Bonny, en las cos­
tas de Calabar, en la parte occidental 
del Afr ica . E l p a í s de Bonny se encuen­
t ra en el delta del Niger , y su p o b l a c i ó n 
es de cerca de 20.000 almas. Esta co­
marca, ha sido la que en todo t iempo l i a n 
elegido los negreros para efectuar l a 
trata , afortunadamente abolida. 

—Actualmente se pub l ican en P a r í s 
726 pe r iód icos , y en el resto de Franc ia , 
928; siendo las ciudades á que corres­
ponde mayor n ú m e r o L y o n , Burdeos, 
L i l l e , Marsella y Tolosa. 

VIDA. PRÁCTICA. 

ÜN PENSAMIENTO.—Cuanta menos ca­
pacidad t ienen los hombres para ejer­
cer el poder, mayor es su deseo de a l ­
canzarlo.—Chateaubriand. 

* 
UNA RECRTA.—Flan de albaricoques. 

Se cuecen los albaricoques, se les qu i ta 
el hueso, y la pasta que forman se pasa, 
por u n tamiz. Se les agrega a z ú c a r e n 
cant idad proporcionada y huevos b a ­
tidos. Esta pasta se echa en u n molde 
de hojalata, conveniente forrado de ca ­
ramelo ó a z ú c a r tostada, y se pone á 
cuajar en el b a ñ o de M a r í a . A l servir lo 
se le a ñ a d e u n poco de jarabe de g r o ­
sella, naranja ó granada, y las a l m e n ­
dras de los albaricoques, si son dulces, 
hechas pedacitos. 

P A S A T I E M P O . 

CHARADA, 
Prii i ia y ^05 u n poeta; dosy pririia, 

todo aquel que no es calvo l leva encima. 

J a m ó n , de 25*00 á 30*00 pts. arroba, 
de 1*25 á 1*75 pts l i b . , y de 2*09 á 3*80 
k i l ó g T a m o . 

Pan de dos l ibras , de 0*42 á 0*40 y de 
0*48 á 0*52 pts. k i l ó g . 

Garbanzos, de 6 á 14*50 pts. arroba, 
0*25 á 0*59 l i b . y de 0*54 á 1*28 kilóg-. 

J u d í a s , de 5*50 á 8*50 pts. arroba, de 
0*25 á 0*37 l i b . , y de 0*54 á 0*70 kilóg-. 

Arroz, de 0 á 8*50 pts. arroba, de 0*25 
á 0*37 l i b . , y de 0*54 á 0*70 k i l ó g . 

Lentejas, de 5*50 á 0*50 pts. arroba, 
de 0*25 á 0-29 l i b . , y de 0*54 á 0*63 k i ­
l ó g r a m o . 

Ca rbón vegetal , á 1*75 pts. arroba, y 
á 0*15 k i l ó g . 

C a r b ó n minera l , de 0 á 1*25 pts, a r ro­
ba , y de 0*00 á 0*11 k i l ó g . 

J a b ó n , de 10 á 14*00 pts, a r roba , de 
0*50 á 0*60 l i b . , y de 1*06 á 1*42 ki lóg- . 

Patatas, de 1*25 á 1*50 pts. arroba, 
de 0-08 á 0*11 l i b . , y de 0*13 á 0*19 k i ­
l ó g r a m o . 

Acei te , de 16*00 á U/'OO pts. arroba, 
de 00*00 á 60 l i b . , y de 00*00 á 14*30 
d e c á l i t r o . 

V i n o , de 6*50 á 10 pts . a r roba, de 
0*23 á 00*35 el cuar t i l lo , - y de 4*55 á 
6-93 el d e c á l i t r o . 

T r i g o , precio medio, á 14*46 pts . f a ­
nega, y 26*17 el h e c t ó l i t r o . 

Cebada, í d e m , i d . , á 5*61 pts . faneg-a, 
y á 10*15 pts. h e c t ó l i t r o . 

ESPECTACULOS D E HOY. 

TEATRO DE APOLO.—La tabla de sal­
v a c i ó n . — C o n s u e l o . . . de tontos. 

TEATRO Y CIRCO DEL PRÍNCIPE ALFON­
SO.—El diablo co judo . 

JARDIN DEL BUEN RETIRO.—En la calle 
de Toledo.—Baile nuevo.—Por l a t r e ­
menda. —Baile e s p a ñ o l . — Intermedios 
por l a banda de ingenieros. 

CIRCO DE PRICE.—Gran f u n c i ó n con 
el debut de la c é l e b r e g imnas ta amer i ­
cana Miss Sanyeah. 

1MPRE>TA C E N T R A L , Á C A R G O D E VÍCTOR SA12¡ 

Coleciata, 6. 
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P R O S P E C T O r 
La aparición de un periódico que no trae 

la misión de derribar al Ministerio, de alla­
nar el camino del poder á un partido ó do 
interesar al público en alguna maravillosa 
negociación financiera parecerá, á primera 
Vista, tarea inútil, empresa aventurada y 
esfuerzo estéril del capital y de la inteli­
gencia. 

La ocasión, en efecto, no parece opor­
tuna. En todas las esferas reina una calma 
semejante á la que desespera á los mari­
nos: dominados hombres y cosas por esa 
enfermedad-que se llama atonía, primer 
periodo cíe la consunción, sólo de tiempo 
en tiempo !a acción de los gobiernps o la 
de los partidos, únicas ruedas de la má­
quina social que se mueven, galvanizan ese 
pesado cuerpo que duerme años y años 
sobre sus laureles sin que le despierte y 
vivifique el so:ilo del progreso humano, 
que se extiende por el mundo y aleja las 
tinieblas para que luzca el sol de la verdad, 
de la justicia y de l?. libertad. 

Donde quiera que se fijan los ojos so ven 
las huellas cié una miseria morai, intelec­
tual y material, cubierta con el oropel de 
una cultura prestada, como forma de un 
país que encierra en su fondo elemuntos de 
genio, de prosperidad y de virtud, pug­
nando por romper las mallas en que le han 
enredado el egoísmo y las malas pasiones 
de los tiempos actuales y de los anteriores. 

Si el pensamiento que nos anima fuera 
crear un periódico más para sostener de­
terminadas soluciones políticas ó defender 
partidos y personas; si sólo fuese imitar á 
periódicos populares para aspirar á com­
partir con ellos el favor del público, ni la 
empresa sería útil, ni la publicación opor­
tuna'. Pero precisamente porque su punto 
de partida, su tendencia y hasta su forma 
literaria pretenden diferenciarse algo de 
las conocidas y usadas, creemos que la 
GACETA UMVEÍ'.SAL ha de ser útil, oportuua, 
y ha de hallar acogida bondadosa en todos 
cuantos creen que hay que hacer algo más 
que lamentar los extravíos políticos; que 
hay que educar y preparar á todas las cia­
ses para resolver el problema social, que, 
como una amenaza quizás de justa expia­
ción, pesa sobre las naciones que no se 
han inspirado para resolverlo en la equidad 
y la justicia; que hay que abrir nuevos ho­
rizontes á la actividad individual y colec­
tiva, y, en una palabra, que hay que salir 
de la atonía buscando la salud, que es la 
vida, en vez de conformarse con ese estado 
valetudinario, que es una muerte lenta y 
vergonzosa. 

Nuestro país necesita con urgencia un 
renacimiento intelectual, moral y material, 
esperado, iniciado y detenido por causas 
que se dicen en voz baja, y que procura­
remos repetirlas, cuando sea necesario, en 
alta voz; necesita una fe, una creencia, 
algo que le saque de la postración, del ma­
rasmo, del escepticismo que corroen sus 
entrañas. Y puesto que su carácter, sus 
condiciones, su modo de ser le impulsan á 
luchar, que la lucha sea noble y generosa, 
y que resulte de ella el engrandecimiento 
de la patria y no su ruina. 

Dos elementos se agitan en su seno. Uno, 
el político, fraccionado, impotente, preña­
do de temores ó de remordimientos, y sin­
tiendo al cambiar de postura á cada* ins­
tante que le falta punto de apoyo. Otro, el 
social, indiferente, resignado unas veces, 
desesperado otras, viviendo de remedios 
empíricos, sufriendo por desidia, odiando 
sistemáticamente todo lo que es principio 
de autoridad, dejándose llevar de todos los 
que balagán sus flacos. 

Estos dos elementos, en pugna siempre, 
son la causa de la crisis en que vive el 
país, y ó la política hace suyos los intereses 
de la sociedad, y ¡a sociedad devuelve á la 
política su geníiina representación, y se 
forman por si solos dus grandes partidos 
con un solo fin, por masque sean distintos 
sus procedimientos para conseguirlo, ó Es­
paña queda condenada á la esterilidad y el 
remordimiento. 

Hé aquí por qué nosotros queremos pu­
blicar un periódico que sirva de punto de 
reposo, de campo neutral á los que luchan, 
una tribuna en donde hablen todos los sen­
timientos honrados y todos los intereses 

legítimos; que no diga á todo si ni á todo 
«Ü, sino que afirmo y niegue con equidad 
é independencia, ó lo que es lo mismo, que 
no lo vea lodo de color de rosa por ser mi-
nisb rial, ni todo negro por ser de oposi­
ción; que aplauda lo bueno y lo patriótico, 
venga de dónde quiera, y condene lo in­
justo y lo funesto donde quiera que lo 
halle; Im periódico que diga la verdad á 
los que mandan y á los que obedecen, sin 
pasión, sin soberbia, con modestia, con 
educación, pero con dignidad y entereza. 

Hay un gran número de españoles que, 
cumpliendo la ley de Dios, la santa y bien­
hechora ley del trabajo, pasan el dia en los 
talleres, en las obras públicas, en los cam­
pos, en los bufetes,entregados á una asidua 
labor. Esa numerosa clase, la clase produc­
tora, la que con su trabajo crea lo que la 
ociosidad y el egoísmo destruyen, necesita 
saber lo que pasa en el mundo, exige con 
razón que los escritores trabajen para ilus­
trarla, mientras ella trabaja ¡tara !a socie­
dad; cíebe comprender el papel importante 
que en esa misma sociedad desempsóa, y 
saber lo que más le conviene para ejercer 
legítima influencia en la vida de los pue­
blos de que es nervio y principio vital. 

Hay que darle un periódico, sin compro­
misos, sin bandería, que, amigo ameno ó 
ilustrado, refiera lo que ocurre en todas las 
esferas, dé noticia de cuanto pueda intere­
sar al ciudadano como individuo de la so­
ciedad, y al mismo tiempo le comunique 
lo que otros hombres trabajadores también 
descubren ó practican realizando esa estela 
luminosa que se llama progreso y civili­
zación; es preciso, por último, que con el 
mismo ardor de la pasión política, se de­
fiendan los intereses sociales, que son 
nuestro único porvenir. 

El dia en que sean tan conocidos y con­
siderados como los personajes políticos los 
labradores inteligentes, los comerciantes 
probos, los industriales activos, los repre­
sentantes de la ciencia, del arte, del traba­
jo; el día en que preocupen á los españo­
les por los ménos tanto como las noticias 
políticas las que se relacionen con los ele­
mentos del progreso moral y material, se 
habrá dado el gran paso para la regenera­
ción del país, y nuestra aspiración es con­
tribuir, siquiera sea modestamente, á la 
realización de tan fausto suceso. 

Pero para desarrollar este plan, hasta 
donde nuestras débiles fuerzas nos lo per­
mitan, buscaremos una forma sencilla y 
agradable. 

Daremos á las ideas representación hu­
mana, por medio de escenas, de conversa­
ciones, de ejemplos prácticos; desarrolla­
remos todos los principios; veremos su 
aplicación, sus consecuencias, y de este 
estudio ameno, y divertido á veces, al al­
cance siempre de todas las inteligencias, de 
fácil percepción, procuraremos deducir la 
solución de esa crisis social y política que 
atravesamos y que creemos necesidad vital 
para el país resolver pronto y bien. 

Resulta de lo expuesto, que la GACETA 
UNIVERSAL, con carácter más descriptivo 
que crítico, se propone: 

Ofrecer á sus lectores, con método, con 
órden, con imparcialidad, el resumen diario 
del movimiento religioso, político, social, 
científico, literario, artístico, mercantil, in­
dustrial y agrícola de todos los países en 
general, y de España en particular. 

RealizaV el estudio práctico de las cues­
tiones políticas y sociales quo interesan al 
presente y al porvenir de nuestra nación 
como medio de conseguir la paz moral y 
material que necesita, y de que sea fecunda 
y duradera. 

Para llevar á cabo este propósito con 
verdadera independencia y para reunir los 
recursos indispensables á su realización, se 
ha constituido una Sociedad por acciones, 
cuyos individuos, conservando su genuina 
representación, no han vacilado en pospo­
ner su interés personal en beneficio de una 
¡dea que tiende á favorecer el ínteres ge­
neral de la nación. Hé aquí ya realizado el 
bello ideal del periodismo, ségun lo formu­
laba no hace mucho uno de los periódicos 
más importantes de Madrid, cuando al ase­
gurar que los diarios y sus redactores no 
han solido pensar y hacer más que lo que 

sus partidos respectivos han creído y re-
sueit-j, decía que e¿ poroenir d - i periodis-
Ttio en España., como lo h« sido en otros 
pueblos de Europa, era convert rse, bajo la 
base de un elemento industrial, en órgano 
de ideas elevadas, y en medio de difusión de 
la cultura pública ( i ) . 

Tal es la aspiración do la GACETA ÜNIVER-
SAL, y de que ha de realizarla es buena 
prueba el art. 8." de los Estatutos constitu­
tivos de 1J Sociedad que la publica, que 
dice: 

«Las bases fundamentales del periódico 
son: 

Dar á luz diariamente un periódico que, 
dentro siempre de la legalidad, sea un ac­
tivo reflejo del movimiento universal; de­
fender los intereses permanentes de la So­
ciedad en general y de la española en par­
ticular; cooperar al desarrollo de la riqueza 
pública por el trabajo, la cultura social y el 
progreso humano, sin estar jamás sistemá­
ticamente afiliado á ningún partido poético, 
y procurando ser agente de publicidad de 
cuanto la ley ampare y la civilización re­
clame en beneficio de la paz y la prosperi­
dad del país.» 

Hemos exp icado lo que somos y lo que 
queremos; aquí el juez es el público: á él 
apelamos para que premie con su apoyo 
nuestro anhelo ó castigue con su desden 
nuestra torpeza al realizarlo. 

l»aL.4?i P E ¡L4 P U Í B ÍJC,4€I®:W. 

Los lectores pueden ver en este número 
el plan que preside á la confección de la 
GACETA UMVERSAL. Condensamos en primer 
término las impres iones del dia, es decir, 
resumimos y ofrecemos rápidamente cuan­
to puede interesar al lector. En esta pri­
mera parte, satisfacemos la curiosidad del 
público con la noticia. Después damos á 
luz artículos tratando las cuestiones que 
más afectan á la vida de los pueblos moder­
nos, reseñas de las sesiones de Cortes, re­
súmenes de lo más importante que publi­
can ios periódicos. En primer término la 
de impresión: después la re/f,exion, el estu,-
dio los problemas que importa resolver á la 
sociedad actual. 

Destinamos una sección á el S^úMIeo, 
para que todos los que tengan elguna ob­
servación que hacer ó alguna queja que 
formular, bajo su responsabilidad y con las 
garantías indispensables, puedan hallar en 
nuestro periódico ese natural desahogo, 
que tan buenos servicios puede además 
prestar á ¡as autoridades. 

Viene en seguida la sección de eonoc l -
miesilos t i t i les para ilustrar á las masas y 
abrir nuevos horizontes á la actividad hu­
mana. 

Las noticias que formando un folletin 
constituyen un verdadero Diario de Avisos, 
pasarán en el mes próximo á ocupar la par­
te superior de la cuarta plana, y en el espa­
cio que ahora ocupan, publicaremos A 7 ^ -
las de autores españoles y extranjeros, y de 
vez en cuando Semblanzas y bosquejos á la 
pluma de ¡as celebridades contemporáneas. 

Destinados los números del mes de Julio 
á una gran propaganda, renunciamos hasta 
el i." de Agosto á dar á luz novela, que mu­
chos no podrían leer completa. Desde el dia 
indicado publicaremos una original, titulada: 

EL SECRETO DE LA VIDA. 
Los domingos destinaremos una hoja del 

periódico á revistas de Madrid, de teatros, 
literaria, financiera, agrícola, industrial, 
científica; de tribunales, de modas, etc. 

Para llevar á cabo nuestro propósito, 
contamos con la colaboración de reputados 
escritores, permitiendo la imparcialidad 
del periódico que puedan ilustrar sus co­
lumnas los que profesen distintas opinio­
nes, porque es justo que todas las ideas 
honradas se abran camino, siempre que las 
expongan la buena fe. el buen gusto y ta 
más exquisita educación. 

C Ó M O I C I O É G S . 

El periódico empezará á redactftrse to­
dos los dias á las ocho de la mañana, y pu­
blicará tres ediciones. 

(1) El Impa.rciu 

La primera, que se cerrará á las tres me­
nos cuarto de la tarde, para el extranjero y 
las localidades que sirve el tren exprés del 
Norte. 

La segunda, que se cerrará á las cuatro 
v media, se destinará á las provincias. 

La tercera, que se cerrará á las cinco, se 
repartirá y venderá en Madrid de seis á 
ocho de la tarde. 

Por este sistema no aparecerán noticias 
atrasadas, y podremos ofrecer al público en 
Madrid de seis á ocho de la tarde cuamo 
nos hayan comunicado los correos, tele­
gramas y periódicos durante el período del 
dia en que hay más movimiento. Podrán 
faltarnos algunas noticias relativas á los 
sucesos que acaezcan desde las cinco 
hasta la hora en que ven la luz los diarios 
de la noche; pero en cambio, al salir de la 
oficina los empleados, al terminar sus tareas 
los hombres de negocios, los operarios, 
durante el paseo los desocupados, podrán 
informarse de los sucesos más notables, de 
la cotización de la bolsa, de las alteraciones 
de los espectáculos, etc. 

Cuando el público se acostumbre á leer 
el periódico á esta hora, que es la que han 
adoptado las principales empresas perió­
dicas de Alemania, Inglaterra, Bélgica y 
Francia, se con vencerá "de que es la más 
oportuna. 

MOÍIO «le adq 

PUEDE ADQUIRIRSE POR VENTA V POR SUSGRICION. 
Por venta, se hallará en Madrid y en 

las localidades donde tenga vendedores la 
empresa, al precio de dos cuartos cada nú­
mero en toda la Península. 

También se venderá la GACETA UNIVERSAL, 
y al mismo precio de dos cuartos númeA'o, 
en todos los estancos que anuncien su venta 
por medio de un cartel. 

MANO DE 2O EJEMPLARES, 1 PESETA. 

SUSCRICíON. 

Directa. 

Pías. Cs. 

Vor cov-
íesponsal. 

P í a s . Cs. 

Madrid. 
Un mes. 1 

Provincias. 
Un mes -2 2,2o 
Tres meses S 5,50 
Seis meses 9 10 
Un año 47,50 19,50 
Antillas y países ex­

tranjeros del Convenio 
postal. 

Tres meses 15 17 
Un año 50 60 

Filipinas y América 
del Sur. 

Tres meses. 
Un a ñ o . . . . 

20 
70 

22 
80 

Las suscriciones empiezan el 1.° y el IG 
de cada mes. 

El aumento que paga el siiscrUor cuando 
hace la suscricion por corresponsal, es la 
comisión que éste recibe. 

N O SE SERVIR*. POSITIVAMENTE NINGUNA SUS­
CRICION DIRECTA Ó DE CORRESPONSAL, CUANDO 
NO SE ACOMPAÑE AL PEDIDO SU IMPORTE. 

El mejor medio de hacer la suscricion 
desde cualquier punto de la Península, es 
remitir un talón de suscricion. 

La instrucción para efectuar el pago de 
este modo, es como sigue: 

Los talones se hallan divididos en cinco 
series, en la forma siguiente: 

Serie .4, de 0,25 céntimos de peseta, ó 
sea un real. 

Serie B, de una peseta 25 céntimos, ó 
sean 5 reales. 

Serie C, de dos pesetas 50 céntimos, ó 
sean 10 reales. 

Serie D, de seis pesetas, ó sean 24 rs. 
Serie E , de 40 pesetas, "5 sean 40 rs. 
Para hacer ó renovar la suscricion basta 

adquirir tantos talones cuantos sean nece­
sarios para completar el importe, y una vez 
llenos los huecos que aparecen en blanco 
en los mismos, con arreglo á las indicacio­

nes impresas que llevan al pié, so procede 
acortarlos talones por el suserilor, que­
dándose éste con la parte izquierda y remi­
tiendo el resto, sin carta, á la adm'iniatra-
cion del periódico, bajo {aja, sobro abierto 
ó sobre cerrado; pero en este último caso 
se cortarán los ángulos de los sobres á fin 
do que pueda ser examinado su contenido 

Para franquear estas fajas ó sobres basta 
fijar en ellos un sello de comunicaciones 
de cinco céntimos por cada talón que con­
tengan. 

La parte izquierda del talón, que deben 
conservar en su poder los suscritores, les 
sirve de resguardo para un caso de extra­
vío ó sustracción, ó para reclamar de la 
administración de;! periódico su envío, si 
después de haber remitido á la misma la 
otra parte del talón, no ie leeré servido. 

Por este sencillo procedimiento se faci­
lita extraordinariamente la suscricion, evi­
tando á los abonados considerables que­
brantos, bien por el extravío y sustracción 
de sellos, que es tan frecuenté^' bien por 
los gastos de certificado y otros que no ne­
cesitamos enumera!-, puesto que no siendo 
pagaderos los talones mas que á la órden 
de la administración á que correspondan, 
aunque sucediera un caso de extravío ó 
sustracción no se irrogarla perjuicio alguno 
á ¡o.s suscritores, quedando como queda en 
su poder la otra mitad del talón para justi­
ficar el pago, ni á las administraciones de 
ios periódicos,, que pueden realizar en las 
oficinas de la Sociedad del Timbre la parte 
del talón que retienen los suscritores y les 
remesan para justificar que han pagado. 

Donde no haya talones, podrá hacerse el 
pago en libranzas, ó letras de fácil cobro, ó 
en sellos, certificando la carta en este últi­
mo caso. Las suscriciones de Ultramar, ex­
tranjero y América del Sur, se harán en 
letras arta vista. 

Toda la correspondencia relativa á la ad­
ministración se dirigirá: 

Al Administrador de la GACETA UNIVERSAL, 
Colegiata, 6, pral. derecha.—Madrid. 

Toda la correspondencia conemniente á 
la redacción: Al Director de la GACSTA UNI­
VERSAL, Colegiata. 6, pral. derecha.--Ma­
drid. 

Calle de la Colegiata, 6, pral. derecha. 

Todos los dias no feriados, de DIEZ á 
CUATRO. 

En la Administración se admiten anun-
nios y comunicados á píeeios convencio­
nales. 

á ÍGS suscr i tores de p rov inc ias . 

Todo suscritor de tres, seis ó doce me­
ses, recibirá sin aumento ninguno de precio 
y junto con nuestro periódico, un ejemplar 
de La Ilustración universal, periódico ilus­
trado que se publica una vez cajda semana, 
escrito por los autores de más^enombre, 
enriquecido con numerosos grabados eje­
cutados por los primeros artistas y^cofitó-
niendo en su texto novelas, actualidades, 
viajes, figuras de modas y picantes cari­
caturas. 

Una edición económica y especial, hecha 
ex profeso pa-'a los suscri tores de nuestro 
periódico y que nosotros costeamos, UOF 
permite ofrecerles este importantísimo 
galo semanal, tanto más de apreciar, C'¿OH 
que dicha Ilustración Universal es iffoe 
periódicos de su clase el que más importan­
cia ha alcanzado y más favor obtiene del 
público. 

Resulta, pues, que por 5 pesetas cada 
trimestre recibirán los'suscritores de pro­
vincias 90 números de la GACETA UNIVERSAL 
y 45 de La Ilustración. 

De uno y otro periódico so remite gratis 
vm número de muestra á todo el que lo pida. 

P a r » hacer Sa p ropaganda d e l pe­
r i ó d i c o lo env iamos á l « s personas 
m á s conocidas d e M a d r i d y pro­
v inc ias . 

L í n e a de 30 letras, cuerpo 7, 25 c é n t i m o s de peseta. PROPAGANDA Y PUBLICIDAD Contratos especiales coa ios armneiantes. 

COMPAÑIA NACIONAL. 
LOPEZ Y CRESPO-

GRAN 

FÁBRICA DE CHOCOLATES 

movida á vapor. 

O f é í , les y «íppoialidad en dulces (?e (odas ciases. 

&!per íwi i tad positiva.—Baboracifin perfeecic nada. 

Los productos de esta fabricación, 
tan bien acogida, se expenden en loe 
principales establecimientos de esta 
corte. 

FÁBRICA Y OFICINAS 

ra l le de Caracas ( C h a m b e r í ) . 

S A L E S PARA BAÑOS DE MAR 
P R E P A R A D A S P O R E L FARMACÉUTICO 

S A N C H E Z O G A Ñ A . 
En su gran laboratorio y farmacia, calle de Atocha, núm. 35, frente á la 

de Relatores. Paquetes para un baño á 4 v 8 rs. Ranos sulfurosos á o y 8 rs 
botella. 

EN ALM0NACID DE LA SIERRA, 
próximo á la estación de Riela, se 

vende una magnífica finca con su fá­
brica para elaborar vinos y alcoholes 
con todos los aparatos necesarios para 
esta industria. 

Contiene lagares, almacenes y gran­
de casa, y en sus bodegas las más es­
paciosas, cómodas y de más fama en 
el país, hay 48 cubas de gran cabida, 
pudiendo contener 2 300 alquezadas, 
y además la cuba grande tan celebrada, 
que coge 360. 

Anexos á esta finca hay dos olivares 
con 434 olivos y viñedo.' 

Deseando el dueño enagenar esta 
finca, que ha costado una fortuna, la 
venderá bajo el tipo de 240.000 rs. 

Para más pormenores dirigirse á 
D. Bonifacio de Rosendo, en Madrid, 
ealle de Serrano, núm. 74, cuarto 3.', 
quien dará cuantas noticias se exijan 
acerca de esta finca, así como en ta­

ragoza, calle de San Pablo, núm. 42, 
en donde so facilitará á quien lo desee 
medios para ver la finca. 

También se admitirán proposiciones 
de ariendo de dicha tinca. 
pHOCOLATES DE MATÍAS LOPEZT 
^ L o p e z Fábica en Madrid y el Es­
corial. Se vende en los establecimien­
tos más importantes de España, y á fin 
de que no lo confundan con otros 
exigir la verdadera marca y nombre'. 

npRASPORTES PARA SORIA í TE* 
ruel.—L. Ramírez, Alcalá, 42. 

TTAPORES PARA MÉJICO Y AMÉRICA 
v Central.—L. Ramírez, Alcalá, 42. 

T \ 0 Ñ A CARMEN DANIEL, PLAZA DE 
-a-rLavapiés, núm. 8, patio, viuda, 
con cuatro hijos enfermos y todos pe­
queños, se encuentra en la mayor mi­
seria, sin más amparo que las limosnas 
de las personas caritativas. 

DE T 

P R O V I N C I A D E L O G R O Ñ O . 

Este establecimiento, cuyas aguas hidrosulfurosas no tienen rival para com* 
batir el vicio herpético y demás humores de la sangre, se halla abierto par» 
la temporada oficial del actual año, desde 1.° de Junio á 30 de Setiembre. , 

La fonda, en la que se han introducido grandes mejoras, se encuentra ü 
cargo de los señores Sanz y Compañía, dueños del Café Restaurant del Recreo 
de Tudela. 

Para el departamento de baños se han traído de París nuevos aparatos de 
pulverización que llenarán cumplidamente el vacio que se notaba en la apb' 
cacion de las aguas bajo esta forma. 

El viaje es cómodo, pues desde las estaciones de Tudela y Castejon hay 
magnílica carretera hasta el pié del establecimient), y cómodos y económicos 
carruajes en combinación con los trenes de la mañana. 

Las personas que deseen usar las aguas en sus respectivas localidades, 
pueden dirigirse en díeho Grávalos a! encargado D. Dionisio Presa, quien leí 
facilitará cada caja con 42 ó 24 botellas do cuartillo y medio, poríéctamemtf 
encorchadas y embaladas, á 42 y 24 pesetas respectivamente. 

La conducción v portes será de cuenta del comprador y el pago al contad^ 
en metálico ó libranzas de fácil cobro, sobro Logroño, Alfaro ó Tudela. , 

Las personas que pidan de 100 botellas en adelante de una vez, se les tmr» 
una rebaja de 40 por 400. 


